
A HOMENAGEM/ AO' SR. NEREU RAMOS, SIMBOLIZANDO O PAR­
LAMENTO.�-600 PARTICIPANTES.--OS DISCURSOS

-

�IO, 4 (V.A.) - Foi umda República é todos os Mi- Santo Cardoso, ministro da 'I' ros, o sr, Artur Bernardes, gligência, 'õs que se afadi- .Assembléia a que perten-
acontecimento político da

'I
nistros de Estado. G,uerra, o sr. José Américo, o sr. ,Artur Santos, o sr. gam em descobrir as falhas' ceis.

maior expressão o banquete OS PRESENTES ministro da Viação, o sr. Prado Kelly, o sr. Simões de vossa tarefa, os que não i - Por isso mesmo quan-

que os cronistas parlamen- Entre as personalidades Osvaldo Aranha, ministro Filho, o sr. João Neves da raro exageram os vossos-de- 'do desejamos exaltar o Con-
tares organizaram em ho-: que .

compareceram ao bari- : da Fazen�a; o sr. Tancr�do i Fontoura,. o sr. Herber: .Mo- feitos, ou que, nem sempre gresso não encontramos di-

menagem ao Congresso Na-
I
quete, sendo de notar que: Neves, ministro da' Justiça, ses, autoridades e políticos. se detêm no exame de vos- ficuldades em personificar

cional, personificado pelo, quase tôda a Câmara e o I e sr. Antônio Balbino, mi- O DISCURSO pE BAR- sas intenções". E conside- em vós, sr. dr. Nerêu Ra-

deputado Nerêu Ramos,: Senado estavam presente, I nistro da Educação, o sr. BOSA LIMA rou êsse aspecto da home-Imos, os altos predicados, ,1;15
presidente da Câmara dos jantem, no Copacabana Pa- João Cleofas, ministro da Saudando o deputado Ne- nagem q�e afirmou, "pode-, nobres virtudes, os padrõfi':"

-

Deputados. i lace, destacam-se o repre- I Agricultura, o almirante rêu Ramos, o sr. Barbosa rramos -dizer que ate parece' cívicos que exaltamos. E e

Para uma reserva de 400 I"sentante do presidente da IRenato Guilhobel, ministro Lima Sobrinho, miciou-se que se trata de um Dia do assim que elevando nossas

A d"
"

lugares compareceram mais' República, sr. �ourival Fon- I da Mar�n?a, o sr. João Gou- por lembrar que a homena- rrepen imento , taças, em vossa homenagem,
de 600 pessoas, t�s elas tes, o ex-presidente Mare- [Iart, ministro do Trabalho, gem ao Poder Legislativo' fazemos, também, justiça ao

Recordou os tempos em -

figuras da maior responsa- :chal Eurico Gaspar Dutra,",os governadores 'Etelvino partia justamente dos seus d
A Congresso brasileiro".

que, militante diário a cro-
bílidade na vida administra- : o brigadeiro Eduardo Go- Lins e Raul Barbosa, o ge- críticos mais constantes e DISCURSO DO SR.

I I
nica parlamentar, muita vez,

tiva e política do país, entre I' mes, o vice-p,residente Café neral Canrobert Pereira da; pertinazes "zqueles que vos NEREU RAM0S
se decepcionava e outras

os quais dois ex-Presidentes Filho, o general Espírito Costa, o sr. Adernar deBar- não perdôam nenhuma ne- Em outro local publica-tantas se contentava com

pro;edimentos de 'parlamen- mos o agradecimento do sr,

_O_O_04ll!l!ill!!!'04!lllHl.-.<O I d dil
_ Nerêu Ramos.

! �:, f tares a sua pre 1 eçao ou
O SR. PEDRO DANTAS

-

O·· I
da sua indiferença. Porisso

t m11S antl�oOiá- tanto podia avaliar e aqui- .Encerrando a homena-

,�rio d� S. Catar.na c latar do comportamento do gero, o sr; Pedro Dantdas
, jornalista "para fazer [ustí- (pseudônimo jornalistico e

I
A nO Xl

'1-'
ça as suas intenções, como Pd:udente de Morais Neto)
os benefícios das criticas, rsse: .

mesmo quando, ao primeiro
- "Terminada a ordem 'do

N. 11.773 romance, nos parecem ex- dia, antes de encerrar a Ies­
. .,,, tiva sessão de homenagemceSSlvas ou lmquas .

"',. -(-{��_,.. Destacou o sr. Barbosa daImprensa e, já agora, de

Florianópolis, Sábado, 5 de Dezembro de 1953 I CrI l,oe Lima, um, panorama que a tôda Nação ao Congresso
----�---,-,--- .------ --....,.--'---------'--- muitos impressiona e que Nacion�l, na pesso� do gran-

Na- As'semble' ,1-a
, I, A, 18 Encon•• lro 'IJu'bíleu de Prata não passa de pura e simples de presidente Nereu Ramos

deformacão do Parlamento ,- homenagem que por de-
-

IV "E 1 na vida ·democrática.!liberação
dos meus compa-

, argaa.:.· steD"OrO: "Os que olham de longe nheiros de bancada, �e cou-

DI·B"nr�o do' de p. Siqueira' B�lIo' LA p:z, 4 (U.P,� -I da Dr'dena�a-o sacArd'otal do o. Congresso, os que espiam jbe, como homem de impren-
\I li Y :.J : as salas de plenário, com os 1!Oé1 e em �oI?e da 'Impre_n�a,Ativam-se os preparativos Monsenbor H�rrJ BdUer pequenos grupos formados la honra insigne de presidir,

para o encontro do presi- ,.,'
,

II '

para a palestra e os orado- 'I peço licença para uma.s br_:-
dente Vargas, do Brasil, e' O' Monsenhor Harry

I
tas, homenagem _das crian-

res quase perdidos, numa Ives palavras, em explicação
I
do presidente Paz Estenso-I Ba�er, Prelado Do:néstico I c;as

e ASst!'Ciaçõe,s Religiosas tribuna alta, em tôrno da pessoa1."
.

I

ro da Bolívia a realizar-se deS, S. o Papa, sera home- :; entrega de mimos e pre- qual se revesam apressada- Nossa fest� de hoje, meus
, , , ' -

1
.

d d
J

't I d' mente os, taquígrafos; os senhores, brilhante e mag-
no dia, 18 do corrente, 'I' n�g.·eaQo pe a.soc!.e, a e e ca- 8,en es ao 10m,._enagea. o; as

f b d t
, ." que consideram a desaten- ni ica so to os os aspec os,

quando os dois estadistas; tóliccs de RlO do Sul, no I ,7 horas - na Igreja de
ção quase geral da platéia; vale- princip,almente ;omo

firmarão uma declaração II jJróxi�110 dia 6 do corr�nt:. Pastagem, solene bênção 0S que ouvem, nas galerias un: at? de fe. Ato de fe, .em
conjunta a respeito dos in- Para as comemoraçoes com o S.S, Sacramento. das casas parlamentares, o primeiro lugar, nestas 111S-,

I .
,
'e assinalarão o transcur N'o's d ias 7 e 8 do corren- borborinho confuso que só- tituições que nos regem e

terêsses brasileiros e boli- q" :oi 'I
-

-

1
'

I ; • -, }" d'
.

t
.

t
. sob as quais o Brasi esta

I SÇ! da g 'ata efeml;.€nde, foi te outras .solenidades c.ome",,·k os reC111 o,s, na mis ura
C;

,

,
" •

vianos.
,l, " , _",' .,

_ de sons,' em que se somam i�.rnten;ent� delibet ado � �l-.
NoÍicia-se extra��din�ria- -Plgan.fzado exten';lo pfogra- .norativas se processarao, t d id

.

d ver- so a hberdade política
•

I
. '_ o os os rUI os, as 1'Isa as, 'A' ,. A

mente que as conversações ma, destacnndo-se: Domm- :::ntre as quaIS, recepçao do as vozes inumeráveis, o es- le econoffilCa, nos sablOs ter-

dêsse encontro abordarão g)'::_ na Igreja de Pasta- Juhilar pelas Associações trondo dos alto-falantes dis- mos �m. �ue a assegur� a

d'f
-

t t d d
I �em bêncão solene por Religiosas Convidados Au- tribuidos pelas paredes; os ConshtUlçao Federal, so a

mo 1 lCaçoes no
,
ra a o ' e

I "';', A" " r' ue assim vos vêm e vos democracia ,e a Repúbli�a,
1938 e no-de 1942 a respei- 'VIGllS. Harry Bauer, dos tres tondades e Povo; mIssa can- q, _

b t d'd' omo r"eg1'me po-
I

' I
'

,
• .

A , Couvem, nao c .,egam a sen- e,n. en 1 as c
, .

to da exploração do petró. ':10.\10S altares, as 9,30 horas, tada, Te-Deum, almoço m- tir o que há de seriedade e htlco e tambem como estIlo

!eo de origem boliviana,
I
8�, 15 horas, no Salão de Fes- timo às 12......_horas do dia 81 de construção nessa tarefa, de �id�, ofere?7� ao poyo

flêste mês.
_ ,que, parece dirigida pela brasIleIro condlçoes de eXlS-

::lois longinquos recantos,

E'MENDAS�
.

O ESTADO, nesta opor- ''barbúrdia. � que. surg:_ dos tência compatíveis com as
,

.
_

d
. Congr"ssos' e a dIspersa0 o suas tradições, suas aspira-

O sr constitui uma coletividade ',LJl1Hia e, apresenta a Mon-,'t
-

lt
.

B 't ções-e sua dignidade.•
. ,1lmu o, a anarquIa. as a _

compenetrada de suas res-
.

,;enhor Harry Bauer, na 0-
um pugilato, vez por ou- Por fim: .. E' exatameúte

j)::msabilidades e que, por
,

'

I pori,midade das comemora- tra, de dois em dois anos, uma consagração dessa es-

2ste motivo, sabe impor-se cões do seu jubileu de prata para que joi'nais, revistas, pécie que hoje tributall:,os
- ,_-,

I'"
.

'

teatros vos equiparem de ao Congresso Nacional na

pela oportunidade e pela,

ao Orçam'en'to ,de 1954 r�s��üosos cumpnmentos. pronto,' aos pavilhões d�sti- 'pessoa do presidente da' C�-
O sr. Afonso Wanderley, importância de suas inicia-'

O T nados aos campeonatos de mara dos D.:;putados, o eml-

Júnior, deputado fedérall livas particulares. I·. ' ,'empo pugilismo. E como é dife- ne�te sr. Ne�êu Ramos e�n
1 E d l'd d (,Coritinúa na 5a pág.) I EMENDA N. 29

. _ " rente a realidade!". cUJa austendade, em cUJa
pe o nosso sta o, e 1 er a �

,_>-- I Cr$ I PrevIsao do. tempo ate as O orador traçou o perfil s�r�na firmeza� em c,ujo es-

bancada da U. D. N. catari-.... I Destaquê-se da verba consignada na 14 horas do dIa ,5. Ido Congresso, como insti- pInto de legalIdade, _reco-
nense na Câmara, vem de I lubrica "Para o Edifício das secretarias" a t Tempo - Instável, com tuicão primarcial e precípua nhecemos - hómens de to-

ser distinguido, \por propos- Homenagem ii 'j111portância de duzentos mil cruzeiros .... 200.000,00 chuvas.
\ 'Ino: regimes de liberdade e dos os partidos - virtudes

ta do Conselho da Ordem Com a importância decorrente dêste

I Temperatura _ Estável. foi categórico: ' ,fundamentais do espírito re-,

Marl- oba destaque, .inclua-se onde couber, as se- "Por tudo ·isto·é que um publicano. Esta homenagem
do Mérito Naval, com o

d Ventos - De Sul a Léste, d' 'b
'

t t h d o

"HORA LI gllintc3 oL.ç3es: . esta 15ta ja o servara que a e o es emun o e que

grau de comendador dessa O programa
,

-

I Auxílio à Sociedade Hospita�ar Santo
'

moderados. pioi" Câ1para, ainda era in- presidente da Câmara sem-

mesma Ordem, como 'prê- ,[ERÁRIA", que Lourival Antônio e Maternidade Zenaide- Bertas,o, I finitivamente superior, a pre soube, comoAsa�eriá em
mio por serviços de alta va- Almeida vem mantendo, há Chapecó , , '.. 50.00000

i 8
.

b
melhor ante-câmara". Iqu.alq�er emergencla, cum-

lia prestados à Marinha. muitos anos na Sociedade' Auxílio ao Grupo-.;Escolar Particular e
I arraqulD as I

E co�cluiu, d�rigindo-se pnr dIgnamente o seu de-,
R'd' G' '., d 't C

. Curso Normal Regional "Bom Pastor", de
C' d f t 'P ao presIdente Nereu Ramos: ver.

, Em solenidade pública, no a 10 uaruJa, es a apl- Ch
' 30000 omumca o o a o a ,0-" . 'd d F' 1 t h

'A apeco '.' ,00 ,. . A .
'SOlS menos o presl ente a lna men e, sen ores,

dia 13 próximo, o agraciado tal, sera, todo ele, segunda- , Auxílio" ao Ho.spital Sagrada Familia, hoa, fOI preso um suspeIto. Câmara que um escravo dos também por ·delegação dos

receberá a honrosa distin- feira próxima, às 20,30 ho- de Itapiranga, no Município de Chapecó 30.000,00
(' ,Terão início, hoje à noite vossos. devere� ,: q�ando :neus colegas �e iInprens:,

ção que lhe foí conferida ras, alusivo e dedicooo à Auxílio à Sociedade Hospitalar do dis- .

as barraquinhas, frente à ,pareceIS amontano, nao es- ll1cumbe-me, ,amda, propor

d
-

t d P"d M' h
.

t d da trito de Mondaí, municí,pio de Chapecó.. 30.000,00 'Capela d N ssa Senhora 'I tais,
em verda'de, mandan� que o brinde de ,honra, em

por ecre o o sr. reSl en- arm a, ern Vll'ue. d d' I
e o 'd: b f"d

" ..� . Auxílio à Sociedade HospItalar o lS- ,'I . _ " o: estaIS o edecendo as nossa esta seJa ergUI o,
te da Repu�hca, que preSl- passagem da semana que trito de Des:::anço município de Chapecó .. 30.000,00 t d� .Concelçao, a praça Ge- obrigações do vosso cargo e simbólicamente, como ato

dirá o ato. ,lh.e é consagrad'a. (Continúa na "a. pág.) tuho Vargas. sobretudo à dignidade da ,ele fé e como compromisso,
�.-.o�o�o�o�o�o�o.-.o�o�o�o�o�o�o������O�()�()�O�O�O��

Ilà��ti�k�e��m�Tenhamos entusi�smo, calo,r.partidário, pois êle

A e t' el·ro OU' Mao' I-aeo"
sob a cara "!Las�(L.mdu de estanho, e expondo-as em cena 'pios por el� consagrados, à

não nos cega nem aVIlta o esptnto, uma vez que esta- V n ur r t abel·ta de publtctdade. , liberdade à democracia e à
mos armados com a dose de independência cívica, ne-

I
..' � ,_ ,Não há, porém, remédio eficaz na terapêutica dêsse responsabilidade ou numa

cessana para não nos enredm'mos nos caprichos da in- certo aventureiro do Jornahsl'�o, consct�;ntemen�e vtlao, incurável, con�enado à execração publicitária, sem um, palavra: à RepÓblica".
triag. nem nos deslocarmos do segul'O caminho demo-.' não joga CO�1. as palavras n:ats .verd.adetras para verter só prognóstico de consôlo no infestado ambiente onde o I '

' .. -

crático! o seu concetto ou desconcetto tdeattv� Daquela mass� triste passeia a sua odiosa presença moral, aliás acubru" O RISODA CIDADE,··
, Ao faccionismo de vista curta, oporemos, invariá- cerebral àquela pena venal, por curta q�e pareça, vm nhadora.
vel'rnente o dever de cidadãos., Com êsse dever, conce- longa distância. De uma a outra, permeta uma p�nte a A vergonha, na gramática do singularíssimo ator, '---,_I L _I

bido na �onsciência' e fruteante no procedimento, have-, ligar margens de paifàgens dife1·entes. A expressa0 es- sinonimiza com indecoro em pêlo, e parece que esta CÜ" II ./ I I
'

rá sempre, aqui, um lugar de honra onde
P,assam,

os co- crita falsific,a-lhe, � id,éia C?�AO � rádio � o. telefone al- cv.nstância lhe apraz, graças ao masoquismo em, que ,('�, _I)� , __

locar o adve1'sário dig1iO, a quem, quando ?utra home- teram as vo,zes. Sao asdef�ctenctas d� tec1�tCa ou as fa- 'apa�.centa a volúpia de apanhal' s�n'as públicas qt�e o

"L0��I'�"'�'nagem não seja devida, ao menos se dev.era a do cava- lhas du ap.ar�lhage� estragada e. C01'1 omptd� pelo tem- ennJam para o trabalho desmoraltzador, predispondo� t\ \
, '1\ "", �

lheirismo social e _polítiCO da .luta subo;d:nada a um co- po � �:lo �so ab�stV�. E os defettos podem es:ar quer o dese.nganadament; a um futuro que nem os réprobos I \\ � '<o

'\

""'-
mo código esporttvo, sob cUJa� preSC�tçoes os golpes no 01 gao �1 ansn:tSS01 qj,��r. no receptor....

.

Amda em I trocanam por aquele que os espera nos socuvões do ') 1baixos jamais logrm'ão ser apltcados tmpunemente. ambos, tats qums se venfteam n.o C�S? vettente, a s�- Inferno.,. (--' "\
Os juíz�s estão aí mesmo, no seio da multidão, no bet·, na cabeça e na pena do fohcularw, em concomt, De tão pasmosamente real e objetiva, a existência '� ,

Consenso infl�xível. da 'nossa gente,_ e perante ela é que tância desastnrda.
.

de indivíduo, assim medonho, chega a plasmat' 'l)wis que
� \

cumpre 'pleitear o veredicto favorável., .

I De modo que o pamonha repete, repisa e 1'emastiga ' uma vida de ,pecado e impenitência. porque, de fato, ela
Embora se' tenha firme personalidade, tendo-se em as mesmas acusações, os mesmos discos fanhosos de ca-

t
se assemelha a um impossível humano, a um pesadel9

pouco o julgam�nto alheio, bom é que não sejam trans� da dia, principalmente agora, e em relação a pessedista<' sombrio em que a gente acordado não crê, como o ane,

postos os limites da decência nem as raias do bom-sen- representantes de Santa Catarina, na CâmC!:ra Federal. dótico português diante do africano exemplar de girafa)
so, para colhêr pt'Oveito de libelos menos justos e ar- Todas as manhãs, O Estado, com dàcumentos ü're- viva e1Yi carne e osso, no Jardim Zoológica: Qual, êsse

güições descabidas e até embebidas de mentira, p0v.co torquíveis, lhe pulveriza a fraude e lhe empastela a tra- bicho, aí, não existe! E' embromação pam assustar ci'iu"

linjuriosa quando muito miserável.
'

_ ,téclia dos a)·tigos ruins de uma vez; de cotio, O Estado t'uras menos inteligentes do-que eu!

Sucede que, 1Jor aqui, iLhoas, he ensanguenta as âramáticas bl1cl'bas, puxando-lhas de
•

,
BARREIROS FILHO

DIRETOR

Rubens de
AJrrude Remos

IE"ENTE
Dominlos -F.
�. Aquinoj

�_._'-

,

Xdlçlo de koje - - 8�

,�----------------_____. ----------------------

"Senhor Presidente,
Nobres Srs. Deputados:

. Está neste plenário, para
julgamento, a lei municipal
de Caçador que cr�ou o Dis­

trito de -Macieira.
Antes de pronunciar-nos

sôbre o mérito da providên-
cia, queremos congratular­
nos com aquele próspero
municipio, por mais 'essa de­

monstração de progre,sso.
Com efeito, sr. Presiden-

te e nobres srs. deputados, a
elevação de um povoado à

'categ_?ría de vila testen1u­

nhá, de ri1aneira inequívoca,
• I

que alí se trabalha, que alí

AgraCiado
Wanderley
Junior

se produz, que alí todos se

eongregam em tôrno do pro­

gresso. E" testemunha tam­

bém que o povo de Caçador,
tanto o da sede como o dos

Vamos, Terramicino\
Levante-se de uma vez!
Com essa preguiça não

arranjas carne no Mer­

cado- Já são 2 horas
da madrugada!!!

I .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M E D I C O S
-

_

' I ADVO�ADOS r;�4� IESTADO
MÁRIO DE LARMO I eDR. ALFREDO ,DRA.WLADYSLAVA I DR. JOSE MEDEI- :Reda�!!,MeI�If��!�S?Ã� rua

,CANTIÇAO ,

CHEREM I W. MUSSI ROS VIEIRA Conselheiro Mafra, n.'160
'

_ MÉDICO _

I �
- ADVOGADO - Tel. 3022 - Cx. Postal, 139

CLíNICA DE CRIANÇAS I CURSO NACIONAL DE
R ANTÔNIO DIB

Caixa Postal 150 - Itajaí Diretor:' RUBENS A.

A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS D. - Santa Catarina - RAMOS. -

Doenças Internas Ex-diretor do Hospital MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE

CORAÇÃO - FIGkDO Colônia Sant'Ana. - MÉDICOS - ./ AQUINO.

H.I�S - INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNIC.A, ADVOCACIA Representantes:
Tratamento moderno da tais.

_
GERAL-PARTOS e Representações A. -S. La-

SIFILIS Impotência Sexual., Serviço completo e "espe- CONTABILIDADE ra, Lida.

Consultório - Rua Tira- Rua 'I'ieadentes n. 9. cialízado das DOENÇAS DE
ADVOGADO:

Rua Senador Dantas, 40

dentes, 9. Consultas das" 15 às 19 SENHORAS, com modernos
Dr. Estêvam Fregapani

- 5° andar.

HORÁRIO:
' horas. métodos de diagnósticos e

Causas cíveis e trabalhistas Tel.: 22-5924

Das 9 às 11 e das 13 às 16 FONE: 3415. tratamento. CONTABILISTA:
Janeiro.

horas Res.: Rua Santos Saraiva, !SULPOSCOPIA
- RISTE-

Acácio Garibaldi S. Thiago / Reprejor Ltda.

Te!.: Cons. - 3.415 -'Res. 54 - Estreito. RO - SALPINGOGRAFIA A t f" I
Rua Felipe de Oliveira, n.

ssun os iscars em gera.
- 2.276 - Floriànópolis. 'fEL. - 6245. - METABOLISMO BASAL

Edifício "IPASE"_:_50,andar 21 - 6° andar.
'

----,- I Radioterapiap or ondas Tel.: 32-9873 - São Paulo

DR. MARIO WEN- Icurtas-Eletrocoagulação' - ASSINATURAS 1-_IH

DR. ROMEU BASTOS, DHAUSEN

,RaiOS
Ultra Violeta e Infra DR. MÁRIO LAU- Na Capital '

CLíNICA MÉDICA DE Vermelho.
RINDO

Ano Cr$ 170,00
�

PIRES ADULTOS E' CRIANÇAS Consultório: Rua �I:a�ano, Semestre o-s 90,00
- MÉDICO - Consultório _ Rua João, n, 1, 1° andar - EdlfICIO do e No Interior' I

Cõm prática no Hospital Pinto, 10 - Tel. M. 769. 1Monte�i?, DR- CLÁUDIO Ano Cr$ 200,00

-São Francisco de Assis e na Consultas: Das 4 às 6

hO-1
Horário : Das 9 as 12 ho- r I Semest're Cr$ 110,00

Santa Casa do Rio de
�

raso

'

ras - Dr. MUSSI.' BORGES Anúncios mediante, con-
I

Janeíro Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra. ADVOGADOS ' tráto,
'

_ I
CLjNICA GERAL DE Júnior; 45. Tel. 2.812. J

MUSSI. Fôro em geral, Recursos Os originais, mesmo nao

ADULTOS E CRIANÇAS IResidência: Avenida Trom- perante o Supremo Tribunal
I publicados, não serão

devol-11Consultório: Av. Getúlio OLHOS _ OUVIDOS _ powsky, 84., Federal e Tribunal

Federal,'
vides. '

Vargas, 2' ---: BIGUAÇC. NARIZ E GARGANTA
-�-----=�

Ide Recursos.,
A direção não se respon-

Horário: Segundas e Quin- , jDR. A. SANTAELA ESCRITÓRIOS sabiliza pelos conceitos erni- !
tas-feiras, das 8,30 às 11 ��. , Florianópo!i.s .:_ Edifício tidos nos artigos assinados. --------------,---------

horas. I DR. JÚLIO DOIN (Fo�mado pela F.a�uldade ,São Jorge, rua Trajano, 12 '

I

Residência - Lux,Hotel1 VIEIRA
Nacional de Medicina. da:- 10 andar:- sala 1. _'()...(_()�() o...... 1

_----------..,.

_ apt.: 410 TeI.: 2021. ; l!n.iversidade �o Brasil). Rio de Janeiro -:- Edifíc�o I
\ MedICO por concurso da As- Borba Gato, Aven ída Anto- l::farmaCl·aS'ESPECIALISTA EM DOEN. sístência . a Psicopatas do nio Carlos 207 - sala 1008. l

ÇAS DOS OLHOS, OUVI- Distrito Federal. d PI t
- ,

DOS, N.ARIZ E GAR<?A��A Ex-interno do Hospital Psi-
'

_,____ e dn ao
Ex-AssIste�te na Poh�hmca quiátrico e Manicômio .Judí- DR. CLARNO G. MES DE DEZEMBRO,

Ge�aI do RIO de JaneIro: na ciário da Capital Federal. GALLETTI 5 - Sábado (tarde)
Caixa de Aposentadorta e Ex-interno da Santa Casa de _' ADVOGADO _ Farmácia Moderna - Rua
Pensões da Leopoldina Ral- Misericórdia do Rio de '

I H't I S- J
-

' Rua Vitor Meirelles, 60. João Pinto
way e no OSpI a ao oao Janeiro. ,I

Batista da Lagoa. Clínica Médica _ Doenças
FONE': 2.468. 6 - Domingo -<tarde) -

C D t t N
- Florianópolis -

urso no epar aren o a- Nervosas. Farmácia Moderna - Rua

_
cional de Saúde Consultório: Edifício A- .....,._..,_.._._..- - __-......_ Toão Pinto I

Consultas d iàriamente das mêlia Neto - Sala 9.
'

-

10 às 12 horas.
,

12 - Sábado (tarde)
Residência: Rua Bocaiuva, I f

- I '

3as. e 5as. feiras de 15 às 134.
J D ormaçoes Farmác�a ��o. Antônio

às 18 horas. Consultas: Das, 15 _ª,s 18
.

Ilrels
Rua Joao Pmto

Atende no Hospital de h 13 D' (t de)oras. .

- ommgo ar e

Caridade, de 8 às 10 horas. T I f O I I-t\" t ""
,

e e one: e 'rr encon rara.. nes- Farmácia Sto. Antônio
Consultório: Rua Vitor Consultório : 2.208. ta colttllá, Informações q'tlf R J

'_
Pi t

Meireles, esquina com Sal- Residência: 3.305. I necesaíta, diàr-illmente e ri. 'I
ua oa? ln o

danha Marinho. imediato: 19 - Sabado (tarde)
Residência: Travessa DR. GUERREIRO DA JORNAIS Telefone Farmácia Catarinense

Urussanga 2. -' FONSECA O Estado �.022
I Rua Trajano

'

Apt. 102. ' A Gazeta

2.6561 "O D' (t de)
'--------- D'" da T d' ') 579

'" - ommgo ar e

S
'

S
'

O
' . I' 1arJO a ar e '" t>.. .

,

'

DR. JO E RO ARI . Especialista do Hospita Diário da ManhA 2.463 Farmacia Catarinense
diàriamente no H!)s- ARAÚJO I MLAodernda dAPFaredlhagemR A Verd�de 2.0101 Rua Trajano . Ipital de Caridade. I ampa a e en a - e- '

,

f t V t .et t I
Imprensa Oficial ... 2.68� 25 NATAL - Farmácia

Ira.or -'. er o�e 1'0 e c.
HOSPITAIS '

J
-

• ID-R. ARM"ANDO VA- I,
CLíNICA MÉDICA RalO X, (radiog.raf ia da Ca- .

'
,Noturna - Rua Trajano

i D de cr!
.

d C
De Carídadet 126 S âb d ( de)oenças e crianças beça) - Retirada oe 01'-

, (P 'ed ) 2314
'

- a a o' tal' e' -

LÉRIO DE ASSIS',
(Tratamento de Bronquites pos Extranhos do Pulmão e I (prOVte .or)

....

': 2'0361 Farmáci'a Esperanca - Rua I
, d lt

.

)
or arla . . . . . . . . • •.

ME"DICO em a u us e crranças). Esofago. -'

N
A

R .. 831
"

C Ih' M f- -

'..... ereu amos ...' onse erro a ra

Dos Serviços de Clínica ln-, Consnltórío : VItor Meire- Receita para uso de Oculos. MTt 3157 .
.

fantI'1 da AssistêncI'a Muni- 'les, 18 - 10 anda,r. I Consultório - Visconde S_I I Sarb 't:; "('C'
. . . . • _. 127

- Dommgo (tarde) -

,

. . ,
.

ao e as lao asa T,'.' •

E R
cipal e Hospital de Caridade I HO�'ano: Das, 10,30 as

I de Ouro Preto n. � - Altos de "Saúde) . ..... 3.153
,'armaCla sperança - ua

CLíNICA MÉDICA DE i 11,30 e das 2,30 as 3,30 hO-1 da Casa Belo ,HOrIzonte).

IM
t 'd d D t

Conselheiro Mafra
,

R ·dA• F I' S h
a erm a e ou or

CRIANÇAS E ADULTOS ras.,.,. . .

1
eSI enCla - e Ipe c·

Carlos Corrêa ... 3.121 O serviço noturno será
_ Ah�rgia - (.Resldencla: AvenIda RIO :nidt, 101 - Tel. 1.560. CHAMADAS UR- efetuado pela farmácias

Consultório: Rua Nunes Blanco, 152 - Fone 2640.
DR' SAMUEL GENTES Sto. Antônio, Moderna e

Macpado, 7 - Con�ultas das ' _� '," Corpo de Bombeiros 3.313 Noturna situadas às ruas
I

, 10 às �2 Ae d�� 15 àS 17 horas. DR- ANTÔNIO MO- FONSECA Serviço_ .Luz (RecIa- I
"

I

ResIdencu�: Rua Marechal _ maçoes) 2.404

-

João Pinto e Trajano.
IGuilherme, 5 - Fone: 3783. NIZ DE ARAGAO CIRURGIÃO DENTISTA Polícia (Sala Comis-

,Consultório e Residência: sário) • . . . . . . . .. 2.03P
CIRURGIA TREUMATO·' Rua Fernando Machado, 5. Polícia <Gab. Dele-

LOGIA Clínica Geral - Cirurgia gado) " 2.594
Bucal Dentaduras - Pontes

Indicador Profissional
,

'

Rio de

DR. WALMOR ZO..;
'MER' GARCIA

D�plomado pela Faculdade

Nacional de Medicina da
Uníversidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
- Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-interno do §erviço de

Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. C. do Rio de

Janeiro
Médico do Hospital de

Caridade
' '

DOENÇ,AS DE SENHORAS
- PARTOS-OPERAÇÕES
Cons: "Rua João Pinto n. 16,

das 16,,00 às 18,00
horas.
Pela manhã atende

'-_,-----
----' -

DR- I. LOBA.TO
FILHO

Ortopedia
Consultório: João

18.
Pinto, Móveis e fixas.'

Raio X e Infra-vermelho.
HORÁRIO: De segunda a

::;,exta-fei,ra das-lO às 12 ho­

ras, e das 14 às 18 horas.
Das 8,30 às 1� horas aos

sábados. ,

CLíNICA NOTURNA as

Iluarta e s·exta-feiras das 19

às 21 horas.

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC ... "" 8.700
Cruzeiro do Su! 2.500
Panair 3.553

Varig 2.325

Lóide Aére-o 2.402
Real .

' '. 2.358
Scandinavas 2.5{)O

HOTÉIS
Lux .

\fagestle ' .

\f�t.ropol _ ..

La Porta , ,

r,sl'iqut' ' .

(�t'ntrsl .

EMtrela .

Idf'sl , ,' .

F;�TRE (TO

Caixa Postal" 45

FJorianópolis
Santa Catarina

,Doenças do aparelho respi­
ratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOS­
COPIA DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
Fotmado pela Faculdade
Nacional de Medicina, Tisio­
logista e Tisiocirurgião do

I
CIRURGIA GERAL

Hospital Nerêu Ramos Doenças de Senhoras
Curso de especialização pela Proctologia - Eletricidade
S. N. T. Ex-interno e Ex-as- Médica
sistente de Cirurgia do Prof. ConsultóNo: Rua Vitor ft•••
Ugo Pinheiro Guimarães Meireles n. 18 - Telefone � II•••

(Rio). 1.507.
,

Cons: Felipe Schmi,dt, 38 Consultas: Às 11,30 horas
-- Fone 380'1. e à tarde das l!ií horas em

Atende em hora marcada. diante.
Res: Rua São Jo;rge 30 - Residência: Rua Vida I

Fone 2395. Ramos - Telefone 3.422.

Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábados

Res.: Bocaiuv_a 135.
Fone: - 2.714.

'

Agência
de

----------------

DR. NEWTON
D'ÁVILA

'Pu blícidade

ULTRA SONO
TERAPIA

o MAIS MODÉHNO E E.FICJENT� TUA'fAMEN-
TO PARA INFLAl'HAÇOES E DORES.l , \

TRATAMENTO SEM OPEUAÇAO DAS

SINUSITES
E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARG�NTA.

TRATAMENTO COM HOI{AS MARCADAS.

DR� GUERREIRO
CONSULTORW - ,'lSCONDE DE OURO PRE'J.'O

- ALTOS DA CAS.<\ nELO HOJUZONTE.
'

RESIIJ€NCIA _' i.. ,ELU·E ;:,LlüIlDT N. U3.

--�------�

Hegocios de Ocasião
,A SUB:RAL, com escrítório no Edifício São

Jorge - Sala 4, oferece á venda:
Lotes de terreno, inclusivo uma magnifica' Ca­

sa de alvenaria, situados á rua Presidente Coutinho;
Duas casas de alvenaria e uma ,de rtiadeira

(construção recente), situadas á rua CeI. Pedro De-
moro"- Estreito; '- '

Um conjunto de casas de madeira - Estreito;
Lotes de terreno situados na Vila Flórida -

Estreito, em prestações suaves e. sem juros;
DoiS'lotes situados na Avenida Trompowsky,

medindo, cada um, 13 X 50.
,

•

Com êst. v",lo� V. S.
Ab..i..á. uma. CldntA qu.
Ine ..ende...i jurO com­

pensl>do.. e

§d��§���gj.� lev6..';' pArA SU4 residin-
I cie, um lindo e útil prese"te:

umBELlsSIMO (!OFI?Ede ;4Ç?O (!ROMADO.

"NCOAGRiCbLA
�c7'�,16

..... FLORIANÓPOLIS _, SANT� CATARINA ,::;,:"'.:.:.."

OLHOS - OUVJl108 - ftAIUZ • ,UA88.Alft:&
_ DR. GUERREIRO DA FONSECA-

, ' .......1& ..........
-

-,
'

Reecaita.. Oculo. - Exam. d. l'aa40' d. onlO pr.
rt...lflcqlo da Pr••llo Arterial �

I )(od.ra& Apar.lh&�.m.
C...a1t'rl. - Vla.oada 'a Ovro py..".•

----------

-
'

Expresso, São 'Jorge
,

- DIARIAMENTE -
FLORIANOPOLlS -- BLUMENAU

- AGENCIÁ -

'

- �ACIQUE _

- HOTEL..,...

rapidez
so NOS CONFORTAVEIS kICRO-ONIBUS DO

RAPIDO �(SUL-B,RASILBIRO))
Florianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba

Agênciâ' : / i��:���� STI��ji�:: d.

Viagem com segurança
e

2,02]
2.276
3.147
3.321
3.4 .. 9
2.fi9�

3-:Ji1 I CASA MISCELANIA dlstrl·
3.659 buldou doa Rádios R. C. A,

Victor, ,VáJvulu e DlecOII. I06 Rua Conselheiro MatrL
----------------�----

, DIRÉTAS
rLunu�nuruLlS. - RIO ÁS 3d',
fFOLlS.-S. PAULO-RIO " 4a"
FPOllS. � CURITIBti-RIO AOS SABS,

SERViÇOS �ÉREOS
CRUZEI,RO. DO SlJl

Oi!4illl�
,

-�_._--------�-----------

Lavando com Sabão

"irgen1 ES]Jec ia lid-ade =!.!;::��P:i:�:i��:�
da ela. WiTZEL INDUSTRIAL-JslnVille. (marca registrada) ::�:��:�ro: ��!: ��;:a�

e'coDomiza-se femp'o e dinheiro la na Delegacia O.P. e 80-

________________________________
ciaI. Gratifica-se.

PERO_EÚ�SE "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO de 1953

CLva. "'8 o'tr ovS'vaaott
(R-UA ALVARO DE CAR.VALHO) ,

Dia··5, (�ábado) • Soirée com inicio às 22 horas. Não haverá reservas de mesas

As 8hs.
Walter PIDGEON

LONDRES A MEIA

NOITE

em:

I,

-'---------�

�Da Mínha/ Janela guinhas que lhe

I Cinemas

E, as vozes calavam aba- I

'fadas, sufocadas, marcadas 'I SR. MOACYR IGUATEMY
de soluços e só os ventos DA SILVEIRA
zuniam e uivavam, retezan-
do o cordoame como quem

I Transcorre, hoje, a data

d�ita basfêmias, 'enfunan-I' nat�lici� do nosso' prezado
'

do vélas incardidas como conterrâneo sr. Moacy 1-

quem rí escárneos".' guatemy da Silveira, des-

Os negros morriam, os tacado elemento do Clube
I

,

"Ald L ,.

negros cantavam! A sau- de Regata o uz e

dade da terra que ficava, -que tanto tem sabido ele­

para sempre, atras da es- var o ,nome de Santa Cata­

teíra de espumas descuida- rina no cenario Sulameri­

das, trazia lagrímas, que cano esportivo.
escorriam, quentes, como Às muitas homenagens
brilhantes de fulguração que lhe serão tributadás
irisada num fundo de péle por tão grata data, nos as-

sociamos, com votos de pe­
renes felicidàdes.

a obra revela, aqui e alí I".-.J lJ_'l t� » '"a presença do grande' cine- -" -- -
.

I.;
Direção, produção, musi- 'ma inglês, o que automa- Inharão sua amizade.

ca, correografia, historia e I ticamente envolve a pelicu- As 2hs. I George PAL - Direção,O ESTADO �dumprimen- cenario 'de Charles Cha- lIa numa aureola, de bom O maior espetáculo cine- de Rudolph MATE' em:ta-o, com votos ,e muitasWalte1' uurnblick I ros, a nossa musica que en-

plin gosto e inteligencia, apesar matografico apresentado O FIM DO MUNDOI felicidades, extensivos à'

gatinhava!
Fotografia: Karl Struss de a mesma não possuir o nos últimos tempos, Uma'

d exma. família,Das festas e negros eu E, os batuques negros Assistente de direção: _ espírito de encanto e viva- produção de GEORGEsó conhecí aquela que tra- ressoaram pelo Brasil a
Robert Aldrich cidade, típicos dos 'filmes PEL _ Dire,ção de Rudol-

zia o pitoresco nome de fóra. Tambores, bombos e
FAZEM ANOS, HOJE:

Elenco: 'Charles Chaplin" de Chaplin. ph Maté, _ Estrelado por"Boi de Mamão", sempre vozes vieram marcandooIS d Ch I L d
'

R'b lt d JOHN AGAR em'Srta. Iolanda Praun, Claire B oom, i ney a- uzes. a 1 a �, .

,

a .precedida da algazarra de compasso surdo e diferente
filha do sr. Otto Praun; plin, Nigel Bruce, Buster oportunidade a Chaplin de O FIM DO MUNDOtambôres de ritmo) impe- na terra que nascia sob o

Sr. Luiz Moura; Keaton.r=> Distribuição da aparecer sem maquilagem, Imp. até 10 anos,cavel a invadir o ceu escu- signo da tristeza e, da sau-
Sr. Dilmo Solon da United Artists, sem por isso deixar de ófe- As 4 _ 7,30 _ 9,15hs.1'0 das nossas noites de dade!

Silvei di t 1 f' t O verdadeiro, amante do recer uma mascara intensa- Sterling l:lAYDEN _
-'

,

1 veIra, ra 10 e egra IS a; _quarenta anos atraz! Nem todo o ouro farto ,

d .

L
.

COLHERN em'Sr. Nicolau Francis- cinema, terá nota o que, mente expressiva, apesar OUIS .

E, os cantores chegavam das Minas Gerais, nem as
co de Moura. o que mais chama a aten- de envelhecida; não apa-Io SEGREDO DAS JOIASsaudando os donos da ca- pedras faiscantes revolvi-

ção neste LIMELIGHT de rece aqui o vagabundo, No programa:sa"': O vaqueiro agil, em pi- elas pelas bandeiras garim- NASCIMENTO: Chaplin, é a fuga quasi (Carlitos) que já havia Complemento Nacional.ruêtas. O cavalo marinho peiras, nem o correr das
completa no estilo de sin- desaparecido em Monsieur Preços: 7,60 � 3,50grotesco, o Pae Matêus, o cachoeiras senhoriais, �i- O lar do advogado Dr. tese cinematográfica, que Verdoux. Imp. até 18 anos.urubú indiscréto e o povo tando sempre dentro do Silvio Eduardo Pirajá Mar- sempre caracterizou o ci� I Sabe-se que, dentro' do

contente, em circulov res- Brasil o seu grito melodio- tins e de sua esposã acade- nema do creador do univer= argumento de LUZES DA
I

pondendo com calôr: - Eh so, puderam varrer da nos- mica Solange Donner Pira- salmente consagrado Carli-" RIBALTA, ha muita coi­
boi! sa zausica, das nossas com- já Martins, acha-se enrique- tos.', I' sa extraída da vida do pro-Tambores, de couro esti- posições, esse travo amargo cido com o nascimento de Com efeito, o cinema de prio Chaplin; sobre o per-cada, pingavam vibrações de tristeza que se contami-

um robusto menino que re- Chaplan sempre primou em
'

sonagem Calvero, há quem As 4 _ 8hs.de saudade, que ficavam nou no bojo dos -navios I, ce'beu o nome de MARIO
I

se expressar pela imagem, diga que o mesmo é úm re- Spencer TRACY em:boiando no ar como solu- negreiros!
x IGERMANO._, pondo o dialogo em segun- flexo dos sentimentos inti- A UM PASSO DO 'FIM As 5 :_ 8hs. ,ços, como gemídos e vinham x x

do plano, o que não acon-
I
mos de Chaplin "medo de Tim HOLT em: Ingrid BERGMANlembrar batuques dos ter- .

Mas, já Se foram os ne- FALECIMENTO: tece com LUZES DA RI- sua propria velhice". DILIGENCIA FATIDICA Gregory PECK em:reiros africanos! Daqueles,' gros velho,s, i.ng.enuos e
BALTA, 'onde a abundân- LUZES DA RIBALTA, Continuação do Seriado: QUANDO FALA Ob N' Q No Hospital da Laguna,instrumentos brotavam eVa-I" ons. ane, uirmo � seus
cia do dialogo se faz notar um melodrama que conta A DAGA DE SALOMÃO I CORAÇÃOd b I' d C té P para onde fora levado em

Iações que iam acen er a
I
tam ores, a o ae e. re-

sempre e sempre, sendo a historia de um palhaço No programa: No programa:I
'

h' virtude de grave acidente Ilembrança dos pretos ve- tos sem nome, mas C eios
mesmo utilizado para atin- profissional em decadência, Complemento Nacional. Complemento Nacional.d dI' f t lid d d de que foi vítima em seu I-lhos, que falavam a terra, aque e m an a 1 a e, a-,
gir o setimentalismo do pú- que ajuda uma bailarina a Preços: 6,20 _ 3,50 Preços: 7,00 _ 3,50

'

IA' 1
A'

d 1" estabelecimento. comercial ,

Ique ficár,� mu�to a ;m. '

I qu: -,
ausencia e .ma ICI�: em Imaruí, veio a falecer blic�., ',-'. . triun:�.r, curando-a d� um.a Imp. até 10 anos, Livre.As recordações se .suce- que rram pelos olhos ja A este respeito, Moniz j par�hsIa puramente nuag,1-d

.

d na quarta-feira última, o
, _diam,. no estrondo rouco

I e�uvia os, em meio os ca.- Vianna, de o Correio da naria! oferece além do de-
" nosso estimado conterrâneo,

I
das caixas surdas! belos brancos, como espi- Manhã do Rio disse: _ "o sempenha de Chaplin, que'

d sr. Teodureto Roldão da, , "

A,gora, era o céu que se rais de algodão sujo, e-
, excesso seria o maior de- está acima de crítica, aRosa, comerciante e indus-constelava todo, desenhan- pois de uns tragos da ca-

feito do diálogo, 'se este não presença de CLAIRE BLO-I . trial imaruiense.

I'do arabescos. exquisitos �al' ninha amiga e msepara-
fos�e, (sobretudo" no§, dois OM. ' bonita e talentosa

.

a-
" O seu prematuro desapa-luz adormecida das estre- vel!

primeiros terços do filme) triz que vem do teatro m-I
h' d 1 ecimento causou profundo Ilas, e o mar gingando, ro- I Ainda oje, ca por-

'

en-
pretensamente 'literário e : gles, em performance so-

----- -----

1 1 pczar no município sulino,lando, vinha dar tapônas tro, eu ouço aque a me 0-
filosófico, de frazes enver- bria e convincente, e ainda'

d ti d onde gozava da maior esti-de agua revôlta na prôa péia arrasta a cur m o, nu- nizadas ("A elegante me- Sidney Chaplin, filho do
ma da sociedade.

C I 1 l' h
.

1
-dos veleiros pejados de car- ma toada simples, a morte

lancolia dó crepúsculo" ... ) famoso atol' em um traba-
.

ivi .e re igiosame?te, rea i.zar-s.e-a oje o en ac.ega escrava. Nos porões es- do boi feito dum lençól
' O sepultamento dos seus

ClU longas "tiradas" sobre Ilho apagado, porém discre- i matrMImOl.ual dda sDrta'DLela LL'.Moritz, fHMha �o sr. Henn-
AI t restos mortais, ante-ontem .".' I,que

oritz e e . u ce ívramento oritz com o sr.curas, pretos acorrentados branco, com estre as pra ea-
1 d Ida e a alegria to 1 d 1 f Ih d d D

u.u

f do em Tma J va 01' a vma e a taregrra r to. Pau o G. Martins a Si va, 'Í o o sau asa r. Antonio, c etua o em marui, cons-deixavam vozes tristes pe- das pelo corpo ....
" de viver", entrecortadas pe-

I Nigel Bruce, bom como P: Martins da Silva e D. Maria Martins da Silva. 'tituiu verdadeira consagra- I,lo riso e pela lágrima de sempre, e o veterano BUS- O ato civil se realizará ás 17 horas na residênciacão.
Calvero e Theresa, que sen- TER KEATON, lado a lado

I dos pais da noiva a rua Padre Roma 121, sendo teste-A' família enlutada as munhas da noiva, o sr. Major Elpídio Fragoso e srta.' . edadé demais um com Chaplin, no numero fi-mais cemPI,
Celinia Moritz e o sr. Mario Moritz e srta. Nilza Moritzpêlo outro", nal do violinista e seu a-
e por parte do noivo o sr. Murilo G. M. da Silva e D.

Sendo uma creaçâo de companhante. Maria G. M. da Silva e o sr. Valter Novogrood e Sra.
Chaplin, como o foram: Apesa� de haver- abun- O ato religioso será ás 17,30 horas na Igreja de
THE GOLD RUSH (Em dância de dialogas, em sua Santo Antonio 'sendo testemunhas da noiva, o sr. Hen-

d O r ) MODERN: estrutura LUZES DA' RI- rique. Moritz e. Sra., �r. Sálvio G. Gonzaga e Sra. e sr.Busca o u o , "HenrIque Moritz Junior e Sra.rIMES, (Tempos Moder- BALTA, apresenta uma se- I
Por parte do noivo, o sr. Silvio P. Martins e D. Ali­

lOS) CITY LIGHTS (Lu- rie de bons momentos dig-I ce P. Pettrelli, sr. Osvaldo Corrêa e sra e sr. Dalmiro
zes da Cidade), T H E nos de Chaplin; é a sua Moritz e Sra.

'}REAT DICTADOR O presença como ator e co-,

ISrande Ditador) e MON- mo diretor, ao conduzir os'
'SIEUR VERDOUX, este artiitas, que eleva a obra não se fez sentir em toda
LUZES DA RIBALTA, a um nível de superiorida- a sua plenitude,

d 'O'PERARIOORGANtSADO chega a ser uma decepção, de muito acima da rotina A função secundária e I V pE...... quando encarado sob o ou da mediocridade. Por LUZES DA RIBALTA, é I aldemar olsas
EDilADO ponto de vista especifica- este motivo, se a encarar- de deixar o grande publico '

POI'I mente cinematográfico e mos sob um ponto de vis- alerta' para outros filmes Ir Conserta-se Fogões Eco-
K

A • •

id, como creacão livre de ta generalizado, podemos de Chaplin, anteriores, que 'nomIco, serviço rapi o e

7)(JIlÁL[(!/(J!Yog(J4ll[g Charles Ch�;lin. classifica-la como um espe- por ventura sejam reprisa-] garantido em Residência,g.[/XAg 'N.fTTO Por outro lado, não se I, taculo de qualidade, no dos em nossa praça. Rua 3 de Maio (Beco).FLORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA

ESTREITO�--"--------pode deixar de dize� que. qual o genio de Chaplin, D. Costa. .

,

NO LAR E NA SOCIEDADE
LUZES DA RIBALTA

.

(Limelight)
testemu-

As 8hs.

No programa:

Complemento Nacional.

Preços: '7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

Spencer TRACY em:

A UM PASSO DO FIM

No programa:

Complemento Nacional.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 18 anos.

f3L�,�IA
,e.SfreUo '

CURITIBA

-

fONES;_ .LIA 'ZJI Cob. ,•.,• ., ,.- l
7CJ.lCR,-4..w ... PROSEBRAS PARANA ,..

negra como a miséria, co­

mo a dôr!

Daquela triste sinfonia
do bramir das ondas, do MENINO LUIZ-HENRI­

piolúgubre de aves erran­

tes do balanceio lérdo dos

1, .

bo]'udos da canção Na data de hoje e entreve eIras
'I .

dos' ventos guinchando pe- o jubilo do distiJ;ltó casal,
Er. dr. Henrique Stodieck

CA,SAMNENTO

lo ar, como passaras perdi­
dos e' agourentos dentro da

, .

noite sem fim! ANIVERSl\RIOS:
expressões do <nosso

profunde pezar.

QUE STODIECK

los mastros firmes e, numa

miragem, a visão do cená- e exma. esposa, vê trans­

rio que o sol africano dou-
I
correr seu �niver&ári� n�­

rava já muito longe, é que talicio o galante e mtel�­
nasceu, na nova 'patri<?,. <)

I

gente menino LUIZ-HEN­

nosso batuque negro, todo RIQUE, 9ue, por tão gra­

ele lavado de lagrimas, pin- ta efeméi:ide, oferecerá na

tado de poesia, repisado de residencia' de seUs Genito­

sofrimento, contagiando de res, uma lauto mesa de

1
' 't barba- doces aos inúmeros ami-nosta gla e 1'1 mos

AVE'NTURAS DO ....

.. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. o ESTADO4 Florianópolis, Sábado, 5 de Dezembro de 1953
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OS HUNGAROS SUPERIORES AOS
URUGUAIOS E ARGENTINOS?

Grande público acorrerá logo mais ao estádio
da Praia tle Fóra pára rever o potente con­

junto do 'norte que enfrentará o Avai,
tri-campeão da Capital - Amanhã a

despedida frente ao Bocaiuva
com craks trazidos de cen­

I
, tros futebolísticos mais adi-

O público espera que as técnica, fizeram com que cido, Yeger, Gastão, Eusé-
antados, está em condições'utas de hoje e amanhã sa- . muita gente deixasse o es- "bio', Den, Chadéco, Thiago,de .brindar os florianopoli-isfaçam plenamente. Os tádio irritida com o que . Rubens, Bosse, Didi, Hoppe,

. tanas com exibicões que por:lois últimos intermunici- passou pelos olhos. Real-
d
_' Ivo e Puccini, Quadrà, pro-

.

'1 .L. A
rÓ» certo agra arao, ,

1 '

}aIS que presenciamos pe o mente, nem menca nem- vave , para a. estréia: Puc-

::ampeônato Estadual de Grêmio Araranguaense con-I Teixeirinha, o-grande cini, Fioravante e Ivo; Joel,
Futebol, pela. pobreza em seguiram convencer nos I ídolo do foot-ball catarinen-j 'Hélio e- Hoppe; Simoni

prélios disputados diante do se, figura entre oS valores

i Avaí que também deixou a mais positivos do onze ca->
I desejar. xiénse, Outros ótimos valo­

res do quadro visitante são:
O- Caxias, com sua equipe

Reis, Fioravante e Simoni,
completamente remodelada

paulistas; Joel, carioca; Hé-
lio, do M-onte Alegre; Plá-

ESTREIA HOJE O -CAXIAS F. C.
O Ca�iàs iniciará na tarde I O Avaí, valoroso tri­

de hoje, no estádio da Praia' campeão metropolitano, foi
de Fóra, a sua temporada escolhido para enfrentar no

de dois jogos nesta Capi- jogo ,inicial a forte equipe
tal.

. .

! do alvi-negro joinvilense.

LÔNDRES, (B.N.S.) -I
da parte da Grã-Bretanh.a.

Depois da partida entre as. Zsolt observou que a seu

equipes da Grã-Bretanha e I parecer os '�nglêses se des­

da Hungria, -que passou a I tacavam sobretudo na. ala
ser o primeiro conjunto 'vi- direita.

.

sitante que conseguiu ga- "Todos advertiram. que
ilhar até agora em solo brí- Matthews era- uma maraví­

tânico, o sr,' Alexander lha". "Todos, os componen­

Bares, presidente da Asso-I tes da equipe inglêsa de­

ci�ção Húngara de Futebol, I monstraram-se grandes es­

rendeu homenagem ao treí- portistas e muito limpos em

seu proceder", disseram os

húngaros.
Billy Wright, capitão do

quadro britânico, expres­

sou-se da seguinte manei­

ra: "Não pretendemos de�-
Amanhã, em Brusque, o primeiro jogo

"finalíssima" entre os campeões da
.

L.•B.D· :e L.J .D. - Tourinho, o

árbitro - Arbitro paulista no

segundo [ogo, em Joinville,

das na cidade de Brusque, ama­
nhã, funci��ando no apito
o tenente Manoel da Paixã:
Tourinho. 'No segundo pré­
lia que terápor local a ci­

dade de. Joinville apitará
um árbitro da Federação
Paulista de Futebol. Ha-

Waldir que fará seu reapa-
\

recimento no alyi-celeste

Dador britânico Jimmy Ho-,

gan, de 70 anos. O sr. Bares

declarou: "Jimmy Hogan
r.nsinou-nos tudo o que sa­

bemos de melhor futebol

inglês. Faz trinta anos que

veio' para primeira vez a culpar-nos ante uma equipe
11OSS0 país, e agora podereis de grandes esportistas",
ver se, temos aprendido sua Charles Buchan escreve no

lição. Agradecemos a influ- "News Chronicle": "Os

ência que Bares acrescen- húngaros são campeões a­

tou 'que os, húngaros jamais Iirnpicos; depois da disputa
tinham jogado tão bem. O da .Taça Mundial, na Suiça
sr. Stefan Zsolt.: árbitro no próximo ano, podem vir

húngaro da Liga também a ser campeões
.

mundiais.

disse que nunca tinha. visto Considero-os superiores "aos

jogar tão brilhantemente uruguaios e aos argentinos,
. I

-seus compatriotas, Enquan-I us melhores equipes que vi

to razia notar que, em ge-I durante minha excursão pe­

ral, a Hungria esperava en-! la América, no verão pas­

contrar maior resistência! sado",

Quarta-feira última na Ciro Gevaerd, respectiva-
, (Reis), Teixeirinha,
Euzébio e Gastão:

Didi,

mente, foi discutida a reali-
I

zação das finais do Campeo- :
nato Estadual de Futebol .

? élube Atlético Sarlos Re- de 195�. I
iaux, senhores jornalistas Por sorteio ficou decidido!
Nelson Maia Machado e que o primeiro jogo será I

i'ederação Catarinense de

i'utebol, presentes o presi­
lentes dos Clubes América

vendo necessidade de uma O Avaí, embcra perden­
terceira peleja para decisão . do nova chance de ser fi­

do título, o local do encon- na lista
.

do certame estadu­

tro será mesmo nesta Çapi- aI, não. se deixou abater

ta, sob a direção de um re- moralmente e desde já se
"

ferée paulista ou carioca. prepara para as, lutas de

54. Duas estréias no- "Leão

da Ilha" estão anuncíadas:"

ROMA 3CR(UUpZ)EIROOO XT LAZIOb O
I b 'Ih

.

A t'
. t ,." Ahri Maia, o "::nfer'h' g�dU-, . '.-- orino so um so r'i an- -'. e'.n'ca"·o c o e o nosso ja con eCI o

Cruzeiro, de Pôrto Alegre, te -,

t
Waldir que fará sua reen-

; o Lazio, desta capital, em- O empate foi mais ou me-I
CONSCRITOS A

.

trée -

no clube de Miguel
. ataram 'por O O 'ogo'

.

t
.

t CLASSE DE 1935 Hermínio Daux. AI'n'da não.J<.
.

X em J ncs JUS o, VIS o que parece ManoelTourinho que diri-
.mistoso de futebol disputa- favorecer ligeiramente os girá o 10 jogo

Deverão· comparecer ao sabemos como Nizeta for- ..

'

.' Mundial de Basquete
.

I lo ontem à tarde. romanos- se considerar o Quartel do 14° B. C., . afim mará o quadro que vai dar

No ano de 1954 tomarão parte no II Campeonato O encontro realizou-se na amplo domínio territorial ��,....o_
de tratar de assuntos de combate ao aguerrido es-:,

Mundial de Basquete a realizar-se no Brasil, em Outu- presença de cêrda de 6 mil I do "onze" do Cruzeiro du- seus interesses, os seguintes quadrão [oinvilense. Fala-

bro, 16 países, entre os quais, Estados Unidos da .Amé- espectadores, no estádio do rante o segu(ldo tempo. Ve!.tido de conscritos: se que,Waldir atuará de
rica do Norte, Argentina, Uruguai, Chile, Egito, Cuba, I Luiz Carlos de Mello, da back central e Ari Maia
Canadá, Filipinas,' Iugoslávia e Itália. A 'fórmula do cesamenm .

classe de 1935, filho de Ma- comandará o a:taque. Ao
campeonato prevê a realização de partidas em São .I

I
.

Paulo e Ri::>, além de um torneio de clássificação em HOJE, NO RIO: VASCO X AME'RICA V de-se: id d
rino lYIello e de Maria Sar-

que .parece, Bolão e lV!.ana-
d d R S- P

en e-se um vesti o e torati Mello.três dias, em outras ci a es que não o io e ao au- Hoje, no, Maracanã, será
.

Fluminense continua pola- t d f 'I (b ) I
ra se revesarão na extrema,

lo. Santa: Catarina que se· tem· prestigiado no país pela do .:asam.en o e. ai e. om José Vadir Kanitz, da direita. Bem, Nizeta e'. o- iniciada à última rodada do rizando as atenções -

f d
sua organização e aparelhamento material poderá assis- "'. . en eita o com cetim, acorn-

..
«lasse de 1935, filho de Elias 'coach" e sabe o quo� faz. Es-

tir internacionaia desde que o Estádio "Santa Cata'rina" returno, com o encontro mundo esportivo nacional, h d d bi
- ,

.

pan a o é! com maçao: \ Kanítz e de Delayde Gui '

-b'· exibi-
ofereça condições, isto é, esteja coberto.' Vasco x América, o "Clás- .já que estarão em luta os E'

-

f' di'
-

pera-se uma oníta
. novo e nao 01. usa o. marães Kanitz.

'

ção do Avaí na tarde deNo intuitó de- preparar desde já um ambiente fa- sico da Paz". tradicionais rivais do pebol A' t ssad derá di I
ln eressa a po era 1-

,

14I"'O�()4.�(�-'''1 h �vorável e consecução dêste objetivo é que fazemos es- carioca numa peleja em que na n. 61. I � A C I T" t 0JeL
te inquérito ao povo barriga-verde, ávido de presenciar N t d f' _. '" I

." : Ao que apuramos, have-
,

I d ti d' t tIA
.. .

d o urna o vence 01' OI o estará em jogo o título do rigir-se á R.ua Bulcao Vla- -.'0.'- t· 1" d f despetacu os espor IVOS e an a re evancia, e am a,

I Á •

•

t
d 'd d 1 grermo rubro por 4 x 3 Ou returno, Completarão a 1'0- 411

•

.,,.., ra pre immar, e ron anc 0-
destacar nosso Esta o no cenario esportivo mun ia. ..L .•

-
-

A G ii: N C I A DE
1

.

.

,_. t� se dois conJ'untos de ama
Nossa quadra como está tem recebido os maiores tra pe eja da rodada conse- dada: Bangú x Madureira, PUBLICIDADE

-

d d \
.

.

FI
;.. dores ou. aspirantes.louvores de to os os esp012.tistas que VIsitaram oria- guiu antecipação :para hoje: no Estádio Proletário; São

nópolis; coberta :- será o' palco seguro. de competições [-;Ol.afogo x Olaria cujo 10- Cristóvão x Portuguesa, em V�·.nde-se' I RE;;::TAS\ I AMANHA-'. CAXIAS :v-de singular importância . Semanalmente ás 5a. feirás 1,," t'd' 'd -:::"":Ao
bl' d t' f' d' "d

ca. �era o es a 10 a rua Figueira de Mello'e Bon-

,e Ipu Icaremos uma as _cal' as que nos orem lI'Igl as, .:' . Britador com motor a

eX-I
. BOCAIUVA

em .resposta aos três quesitos formulados, eoncor.rendo (�er.l€ral Sevena.no. sucesso:x Canto do RIO, em I
- .IADIO - JORNAI�. O d

,.

d C
.

I
"

. posa0. i a versarIO o aXlas,
a- prêmios já instituidos por firmas desta Capital. O'clássico Flamengo x' TeIxeIra de Castro. I T ,< t A MdI'

.

.1'....., .

'j' • Ia ar na
.

o e ar.
,()�()�()�().-.o�(), I

no prelio de despedida, a

--- QUESITOS --'-
.

l-�---
---- ----- ---.--.

.
.

-

realizar-se amanhã, será o
.

Bocaiuva, vice-campeão da

1) - Deverá o Govêrno do Estado agir isoladamente.' \_ Capital que espera ,efetuar
para a cobertura do Estádio de Santa Catarina? �YIAJt. CONf"O'QTAV-ELMtNT€ -

uma grande peleja, . forI)e--
(Máximo: - 5 (cinco) linhas datÚografadas). eendo aos seus t d

2)· --'- Deverão os Gov'ernos do Estado e Município COI}- �O�lIlrrc' O nUL -nO"D'nAli I L orce ores

I E 'd
Pf1"1� � V DKI""� uma vitória como poucas

�õ�j:;d�me��/o ·"Santa Catarina", operando .LOg. 0UCi
..

LA/�, 'O.� ma_, veies conseguiu.
(Máximo: - 5 (cinco) linhas datilografadas) .

.� � Todos ao estádio da rua

3) -- Deverão os Governos do Estado, Município e Di- Bocaiuva; hoje e amanhã.
.

retoria da FAC conjugar esforços, para obterem
o apôio, mais uma v.ez, do povo catarinense, no sentido
de tornar o Estádio "Santa Catarina" um dos mais so­

berbos Ginásiós de esporte da América do Sul?
(M:íximo: - 5 (cinco) linhas datilografadas) ..

........•......•.•...••.•��••..•..•.••.••.....

OPINE 'LEITOR E ...

PREMIOS
Tôdas as cartas recebidas serão numeradas, publi­

<;ando-se uma delas em nossas edições de quinta-feira,
devendo o missivista, para identificação, juntar à carta,
o dístico desta crônica, enviando-a para o seguinte en-

deréço: . .

PEDRO PAULO - Redação de "O ESTADO"
Rua Conselheiro Mafra - FloJ:ianópolis,

I�) dia 30 de dezembro dêste ano faremos, às 10
horas, em nossa redação o sorteio de todas as cartas re­

cebidas, As firmas que já nos ofereceram ptêmios Sã9
as seguintes:

CASA PERRONE JOALHEE,IA MULLER
CASA HOEPCKE -'- e a T.A.C. - com um� viagem
de aviho, ida e voita, ao Rio, para assistir os jogos dos
Campeonato Mundial.

.

O MELHOR JURO ..

5%
,

DEPOSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOl.A
RUA TRAJAHO� 16

fLORIAN6pOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Notas Evanselicas Maior Eliciencia nolNa Assembléia

O' Ltvro da Esperança �omba'e às. Pragas/ Discurso do drp_. Si�O�ira
':' A_ Biblia s� '�az um livro

I pirite
se desarma para ou- t vopml �mba dd�81aS I por .várias vezes,

ocupan-,
próprios habitantes se senti-

completo. E', o livro da in- vir e.crer. Um livro assim
t -c-, O VII a 81.ras doesta tr�buna, nos foi da- riam mais beneficiados com

i
e ,
..

·teligência, do' coração e da não se lê apenas. Estuda-i I do o ensejo de enaltecer o o melhoramento" que de 5 DE DEZEMBRO
:", . ·consciência ...Livro dá i"nteli- se. Não' se estuda só. Mas Hudson Admiml - eficiente polvilhadeira manual

Il'itm� �o
_ dese�volvimento I maneira .mais p.rática lhes

gencia, porque é doutrina, difunde-se� na maior escala HN�(dson RC,�tol -J Pouier 806 - dle manivela
cconorruco e social da co- defenderia os mteresses. O A data de hoje recorda-

. , .

I wgat'a te o unwr - manua

teologia, erudição.' E' a ca- possível. (Rubens Lopes). Niagara Crop _ master _ motorizada _ cap. 30 kgs,
muna que temos a honra de CU$<?, entretanto, envolveria nos que:

tedra do Espírito divino. E' .1 epresentar nesta Casa. de'smembramento de outras

QUE DIZEM OS GRAN-

'"7

DES. . .

� '1'Deus 'e o homem, o tempo "Nenhum estudo é mais
e a eternidade. Lim'o, do iimportante do que o da

coraçiio, porque é confôrto.1 Bíblia; E não há agência
E' estímulo. Um cordial pa-I mais eficiente para tal es­

ra o espírito humano nas tudo· do que sej; a dá Es­

horas de seus desfalecimen-I c;la Dominical." - Presi­
tos. Nessas ocasiões -" e r dente Wilson..
não há quem não as te- * "Miu'ha única esperan-

������:��:��1ª �;�::�j\���;��� EMENOAS
da conciêhcia, - referimo- jestade das Escrituras me - �

a ,questão, e, cohi.. êsse
.

ob-
'. __

jetivo, promoveria uma reu- }:iT0TAL .. .. 200.000,00
Com essaltnl?ortância de Cr$ 200.000,00,nião em palácio com o res- incluam-se os seguintes auxílios:." • PLAC

Pon.s�'vel direto pela dl·�trl·-.IVende-s'e PSdd' I .' AS 8II"ILlTICA8.
.

ara a ocie a' e . pró-construção Igre- .

EI-
.'

d N
-

bUlçao de arroz nas f�lras I
.

/ ia Nova ....... :........... .. .. .... ... 25.000,00 . Illr� e OOBelra
.

livres. _

II I ,Uma motocic_Ie, marca Para a Casa da Crianca de Canoinhas 25.000,00 lIecUcaçlo aaxlllar DO ira.

O governador substituto Lundapp com 81d - ca,r 4 Para a Sociedade Operttria de Canoinhas 50.000,00 t•••Dto da .um..
.

'1' d 800 C 'C 38 Para o Hospital Santa Cruz de Canoinhas 50000
viveu p'or poue,as horas, ma,s CI ln 1'08 �. ,

• .'- , ,
. ,00

,

I
Para o Ginásio Santa, Cruz, de Canoinhas 50000

"quadro' H.P
..
- eixo cardan.

'..
'

' . ,00
intensamente, 0_
dramático e. contristador OtImo estadü.

.

FaCIlIto i ..

TOTAL
, _.

. '

:_.
.. 200.000,0'0 30 M "Ih-

que o portoalegrense vem, p,agamento. .Tratar a Av.;. A IgreJa N�va esta sendo constrUld,a na I I oes
.

.

d h' 't t.
. Hercilio Luz, '155-A Apto cldade de Canomhas.

d'Vlven o a mUl o empo, : .

.' I' S.S. em 30 de outubro de 1953. .

.

e escravos _' .

conformado com a sua sor-.) �

,

., '. (a.) ,Fernando Osvaldo Oliveira - Dep. pelo PSD' J
te. .

I EMENDA N. 3.2 I TO'QUIO, 3 (U.P.) .

-

V
•

t I. Ao projeto de lei' que fixa a Despezà . Kiyoshi Terashita, corres-··. enclmeo OS pe a

V,'e''nd'e-se I e. orça
a Receita para o exercício de 1954. ., p��dente do jorilal japonês 1·'·Ceop.8 preAml"o

,

Destaque-se da dotação - 86-4-195 .... 100.000,00 "Yomiuri Shimbun", que Y
Idem, idem _:. 101-4:195 •............ .- 100.000,00 �egressou 'ontem da Rússia: RIO, 3 (V.A.) - O de-

putado Paulo Sarazate a-

TOTAL 200.000,00 calcula ..que há mais de ,30 . A

.

........ '.. .. .. . . .. .. ..

'lh- d l' " presentou ontem na Cama-
C_om essa importância de Cr$ 200.000,00 ml oes e pessoas a 1 em·

.

.

incluam-se os seguintes auxílios: campos de trabalho' escra-I ra Federal projeto de lei

I _.:_ Para o Orfanato Nossa Senhora
'

"T 'h't f' . que autoriza a_conversão da
vo. eras 1 a, que Dl

pre.-Idas Graças '. . . . . . . 10.000,00 .

t t' d licença-prêmio. dos funcio-
II P A·

-

B f" t
so Jun amen e com oze ,. .. . - I

- ara a SSOClacao ene lClen e
.

l' t
. A nanos ClVIS da Umao em

Seara do' Bem I': .. .-.,_... :. . . . . . . . . . . . . . . . 10.000.,oq Jorna IS as Japoneses, na A.'
C

III - Para a Associacão 'Beneficiente . ilha de Sakalina, ao n'orte preml? l2ecumano. orres-

B d J
,o,' ponderá êste pr�Ínio ao

erço e esus.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,'00 do Japão, e cond�nado por'IV - Para' a·. Asso,'c,iação Beneficiente numero de meses de licen-
espionagem, disse � que o

Santa Izabel
.

. 10000'
'

, '. ,ça e aos vencimentos do ré-
.

. ',' . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . ,00 mesmo cálculo era feito pe�V - Para o Asilo Vicentino da Velhice querente que desejar rece-

Desamparada 10.00000' los com,panheiros pres,os em
; .... '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bel' o dinheiro em lugar daVI - Para a Soco Lajeana de Auxílio

'

.. várias partes'da Rússia; . I

aos Necess't d 10 licença.I a os " .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.000,00 Disse que um terço dos
_VII - Para o Hospifal de Caridade de " " .

hescravos russos tm éimSão Joaquim ," ,
o 30.000,00 "

, VIII _ Para o .Hospital Frei Rogério sido presos por atividades Aluga-se terreo à rua Te-
- 'Anita Garibaldi :................ 70.000,00 anti-russas", Muitos japo- ,n,ente Silveira no. 86, pró�

IX _,_ Para o Centro Operário de Lajes 40.000,00 nêses havian1 sido conde-' prio p/escritórios, represen-"
nados como criminosos de tações, depósitos, pequenas

200.000,00' guerra por crimes tão insig- oficinas, etc.. Tratar com

nificantes como o furto de Leo M. Coutinhci
fatias de pão, acrescentou. I rua no. 84.

,o .a:STAOO

"

o roteiro que ensina o ca­

minho do céu, por .isso que
há- nêle o essencial sôbre

nos à consciência moral - abisma, e a santídade . do

porque oferece aos s�us Evangelho fala ao meu co­

leitores um padrão perfeito ração. Vêde os livros dos
dos valores morais da vida. I filósofos com toda a sua

Sem 'ser
.

uma casuística,
ela. informa- o homem dos
princípios normativos de,
uma vida em ascensão pa­
ra Deus. Ao mesmo tem­

po que desperta nêle' o sen­

tido de culpa, traquiliza-o
indicando-lhe o caminho da

reabilitação, Por isso 'mes­

mo, aceitamo-la como a úl­
tima instância de opinião,
diante da qual o nosso es�

pompa, quanto são peque­
nos á vista deste! Pôde-se
crer que um livro tão su-

/ .

blime, e ás vezes tão sim­
pecó

pIes," seja obra dos ho-

mens?"
J. J. Rousseau.

(Material pára esta Sec-

ção: a/c. do Rev. Walde­

inyr Ayres de Oliveira -

Caixa Postal, 111 - Nes­

ta).

'Blchas- do Irroz'
em p. 41eare

-

POR'J'O ALEGRE;.3 (V.
A.) - As famosas "bichas
do arroz" atraíram finál­
mente atenção' do govêrno
do Estado. O deputado João

Caruso visitou diversos 10-'
.

cais onde funcionam as fei­

ras, no dia <fé hoje, ouvin­
do os recÚmos e as reivin�
dicações da populãção,; pro­
metendo estudar a questão.
Ac;éntuou, ,todàviàj a tran­

sitoriedade" do seu' govêrno
para prometer alguma coi-

. sa-de concreto. Iria estudar
. �.'

.

.

NEGOCIO \ DE SECOS E

MOLHADOSBaleI DO Istadlo
da :'·,A.U. Por prl;ços de ocasião,

vende-se um bem afregue­
sado sito defropte' ao porto
do estreito. em predio re­

cem'-construido na rua 14
de Julho .595.

Em as noites de 13 e 14

de dezembro próximo, no

Estádio da F.A.C. - a tà-

lentosa professora Sra. AL­

,ijERTINA GANZO apre·

séntará pela segunda vez,

suas graciosas.alunas, que
executarão lindíssl.mos \..e

variados , números d� BA�
LET, em benefício da Socie­
dade de Amparo aos Tuber­
culosos

.

e. da Casa das Me- Vende-se

Ver e tratar .no

local.
mesmo

nina,s. .

Uma máquina �e .escrt'-

,Esse 'espetáculo levará à- ver, marca "NAUMANN

quela praça de esportes, IDEAL", em perfeito. esta-
crescido número de pess�as
que desejam colaborar com

essa obra de assistênciá
social.

CO.

Traiar

Coutinho,
tal

à Rua Presidente
73', nestà;C'1pi-1

I

Florian'Ópoli�� Sábado, 5 de Dezembro dI:: 1953

NAS,PULVERIZAÇÕES

USE ATOMIZADOR TEEJET

•
Seja no campo agrícola, comunas e 'isto só se -póde - em 1631, uma expedi­

seja no volume' do seu co- admitir mediante convenio ção holandesa, saída no dia
mércio e seja na' fôrça do 'elos municípios limítrofes. É 2 de Recife, com o fim de
seu parque industrial, Ca- possível que mais tarde êsse atacar a Paraíba, chegou ao

�ador se tornou uma das co- aspecto da questão, mereça S�'U ;.-iestino, desembarcando'
lunas mais sólidas da eco': o devido!estud� dos'legis-Ia- o Tenente-coronel Steyen­
nomia catarinense, E maios o I dores municipais da' região. Callenfels, com 1.600 ho­

será ainda de futuro, não, só
..
Por enquanto, seja rnoti- TIl€TlS;

porque constantemente alí I vo de satisfação e de júbilo,
surgem novas manifestações para Macieira, a sua trans- - em 1778, foi nomeado
de progresso, mas principal- formação em, Distrito, que Governador desta 'então

,
'

nente porque, mais dias me- certamente será homologa- Província de Santa Catari-

nos dias, para lá se voltarão da pela decisão desta Casa. na, o Brigadeiro
-

Francisco

as vistas dos poderes públi- E será, homologada por- de Barros Morais Araújo
cos empenhados na solução que'M�cieira, setor quê se Teixeira Homem, que o po­

do problema dos)ombustí- destaca d� maneira impres=, vo alcunhou de "sete cara-

veis. E' que Caçador, no seu ::;onante no desenvolvimen-II ru�as"; ,

Distrito de Taquara Verde, tu agro-pecuário de" Caça-] '

possui já técnicamente con- dor, merece o-premio de seu - em 1826, na então Ca-

firmadas, extensas - jazidas trabalho e da sua prodigiosa 1l1Iélnd,�,lCaia, mais tarde ci­

Je petróleo, conforme já ti- I contribuição ao progresso cinde de Jaguari, na Provin-
,

'

t id d d d '1 C· cia de Minas Gerais, nasceu/emos opor uni a
o

e e -e-I c a omuna, e, consequente-

,110nst�'�r nesta Augusta AS-I
mente, de todo o Estado.

Batista Caetano de Almeida

sembléíà. Certos de que os nossos
Nogueira, vindo a falecer

. $' precisaménte do Dis- nobres pares não negarão
no Rio de Janeiro em 21 de

trito de Taquara Verde que seu voto a tão importante
dezembro de 1892. Foi um

.

d li -,
-

1 1b· dflS!mais destacados guara-se es 19OU o territorio para deli eração, aqui ficam os

fcrmar o novo distrito _ de sgradecimentos de toda a
nistas de nossa Pátria;

Macieira. população de Macieira.
Desfazendo-se de tão im-}- Era o que tinha a dizer.

portante parcela de sua cir- S. S'., em 1° de.dezemb�o
eunscrrçao geográfica, Ta- de 1953.

quara Verde não só não pre- Sioueira Bello
iudica a marcha do seu aus- Deputado pelo PSD.

prático
eficiente

.j'
A'

.? economlCO

PEÇA FOLHETOS GRATIS
DIERBERGER-Agro-Comercial Ltda.'

Rua: Libero Badaró, 499 - Te!. 365471 .,­

Caixa
-

Postal - 458
Im- Av. Anhangab,aú, 392/394 - São Paulo

,-

ao Orçamento� de 1954
Auxílio ao Hospital Sagrado -Coração

.

de Jesús de São Miguel d'Oeste, municí-
pio de Chapecó: ..

'
<: 15.000,00.

Auxílio à construção do colégio Paro-
chial de São Lourenço, município de Cha-

15.000,00

200.00Õ,ooTOTAL L ••••••••••••

S.S. em 30 de outubro de 1953 .

(a.) Lenoir Vargas Ferreiras
EMENDA N. 30·

A) - Suprima-se; nas dotações do
código Geral:

8-12-1 � 8-12-3 -- 8-12-4
a quantia de ó •• _ •••••••••••• : •• :

-:: em 1826, viajando para
a Bahia, procedente do Rio
de Janeiro, o brigue trans­

j.orte "Ururão", armado
com (; bocas de fogo, sob o

comando do 1° Tenente Joa­

quim Leão da Silva Macha-

33.000,20

Com éssa importância incluam-se os se­

guintes auxílios:
1 -- Auxilie ao 'prupo Dramático 10 de

Novembro, da Cidade- de S. Francisco do Sul
. II - Auxílio ao Circulo Vicentino da

cidade de Araquarí '; ..

,'-­
TOTAL .... 0.0 ••••••••• �� •• !�.'-..

B)' - Destaque-�e da dotacão dest-inadà
ao Edifício das' Secretarias" � quantia de

Com éssa in1portância incluam-se QS se-

seguintes auxílios: _____

'I - Auxílio' para a construção do
PAVILHÃO DAs DOENÇAS INFECTO­
CONTAGIOSAS DO HOSPITAL DE CA­
RIDADE DE SÃO' FRANCISCO DO SUL

II - Auxílio para as óbras do Hospi­
tal de Caridade da cidade de Araquarí ..

piéioso desenvolvimento; ,

,

rr as, numa' alta demonstra-
do, repeliu, nas alturas do
Cabo . Fri� um ataqu� do
('c"sário Orientar-Argenti-

TOTAL

gi'io de amparo às aspiráções
justas, vai áo encontro d�s Incêndio

10.000,00 ,mseios de uma' população

I
que sempre esteve na linha DO P�rú 110;

o

33.090,20 c�a (frente na. sua- dedicação LiMA f lU P )., O
. !;IIIJi'

1833 R, \.. I � �m ,�o· i� de Ja-

150.000,00 ao trabalho. Sim, Macil;ira mais pavoroso incêndio re-
_ nelrc, o Povo. mvadlU a ca-

'J'á pela ·sua situaça-o· topo- gl'strado nos u'lt' .

d S dlmos anos sa a ocie ade Militar, no
,�ráfica,- já pela �ertilidade continuava lavrando,. esta er.tão Largo de :São Fran-
Je suas terras e ainda pelo manha- Corueço t

"

d 1.' u on em a ClSCO, e Pau a, tudo despe-vigor' da iniciativa particu- noite· e de"Struiu todo um· daçando;
100.000,00 lar, merecia a sua transfor- quarteirão de Belavista, 10-

11ação em distrito. calidade próxi�a de Callao --em 1845, no Rio de Ja-
5'O.000�00

E' verdade que a nova en- J e d�ante '8 quilÔmetros de neiro, faleceu o Con;elheiro
150.000,00 cidade a.dministrativa cum-' Lima. -, Antônio Carlos Ribeiro de

priria melhor sua função e-

I O sinistro irrompeu em Anri��da ..Machado e Silva,
('onômico-social'sé lhe com-

uma companhia de. t�baéo, nasc:dQ ém Santos, São Pau­

pletassem o te:ritório, par- onde, segundõ seús direto- lo, �m 1° de nov�mbro' de

100.000,0�- tes dos municípios de Vidéi- res, estavam armazenadas'1773. Foi o grande �credor

100.000,00
I
ró e Joaçaba, pois que os

32.000 fardos do prod1.Jto. da Independência e quando
preso, por,motivos politicos,
(!011Stituiu-se em Mestre
Ílétl:sformando a prisão em

Aca(�emia. Livre nasci vivi, ,

e liVl e espero encerrar-me

na fr ia sepultura, onde Im­

p!;rio não tem m�ndo seve­

ro; nem da morte a medo­
nha catadura incutir pode
l!()ll'or num peito fero, que'
aos fiacos tão somente à

23.000,�0

/,

- S.S. em 30 de outubro de 195.3_
(a.) Olívio Nóbrega - Deputado

- EMENDA N. 31
Destaque-se da dotação 24-4-153 ....

Jdem, idem -:- 86�1-021 ...•...........

LIVRE-SE DA· TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

morte É: dura ... ;

--- em 1868, o Marechal
Duqu.e de Caxiàs desembar­
cou em Santo Antônio, àci­
ma de Vileta, com os três

Ccr:ços de Exercito dos Ge­
nt:'rais Jacinto Machado
BW:e!1court (catarinense) ,

Argc,io ,depois Visconde de
!tapal ica, e Osórios;

-- �m 1891, em um mo­

dei'toJ Hotel de Paris, fale­
ceu o ex-Imperador do Bra­
siL D;- Pedro lI, nascido em
2 õ" dezembro de 1825.

:t1rtd?'é Nilo Tadasco

TERREO
Frlquez.. em se,.1
Vlnbo Creolotado

(Silveira)
GRATIFICA-SE

A quem entregar· "Negri­
nho", um cão perdigueiro,

a mesma

I
preto. Qúe fugiu, à rua Con..:
Eelheiro Mafra, 56.

,

.

TOTAL < ._••••••••••

S.S. em 30 de Outubro de 1953
. (a.) João Ribas Ramos

'5continúa)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�aillot de elastex da mais

Iafamada marca NEPTUNIA
.

Cr$ 380,00

Capinhas colegial desde
-

c-s 140,00

Calções de banho de
shantung c-s 87,00

Tailleur Sport �e Alta elegância, com: Saia com prega I
atrás: mangas japonesas'; com punhos virados, bolsos

embutidos, e cinto de couro debruado, Linda variedade

em cores, Apenas Cr$ 560,00

Cretone Linhol larg. 2,20 metro Cr$ 53,00

TAILLEURS DE LINHO; A Modelar apresenta êste ano

um sortimento caprichosamente
lindo e uma seleção de alto

bom gosto!

Milhares de camisinhas de algodão e jersei, para
meninos, desde Cr$ 20,00

Blusas de jersei a Cr$ 29,00
Blusas bordadas a Cr$ 33,00

Finíssima calça para linho Cr$ 250,00
Calças de brim para, trabalho Cr$ 57,00
Calças meio- linho bem boas Cr$ 125,00_

COLCH.1.0 DE MOLAS.

PHf_BEL
e

DIVIDO

,
,

1
z
t

- 1
t
1
!
,

1
1
i
,

i.
1
f!
!
1
,

., __• ro-. � �, .-... ' " .. '"� � H." •. �

1
1

Garantido

por 10 anos

J1IbP�
�
M. R�g. n. o 99.353

Colchões de molas DIVINO o colchão de mola mágica o

mais afamado e o mais vendido colchão do País

Casal: c-s 1.750,.00

\

Plecos Que São Um Verdadeiro
Brinde De fim de 4 no

da A MODELAR
, �.

, I

\

..

j
I

Elegante terno de finissimo

tropical, .corte e acabamento

perfeito:

Pura lã c-s 950,00
Meia lã c-s 455,00

Ternos de casimira de meia
lã ótimo acabamento­

Cr$ 225,.00

Camisa de seda Sport
c-s 89,00

•

Finissimos ternos (conjun­
tos) de verão SARAGOSSY

Cr$ 585,00

Sofá cáma para casal PROBEL Cr$ 3.900,00

Jogo de cretone bordado Casal Cr$ 165,00

SÃO ALGUNS DOS MILHARES DE ARTIGOS DA
- A MODELAR-

_
A CASA MAIS SORTIDA .

A CASA MAIS BARATEIRA DO ESTADO!

.:

A melhor das colchas de algodão para casal Cr$ 114,00

Saias desde Cr$ 43,00

1.000 lindíssimos vestidos de verão Cd 118,00
Vestidos para casa desde Cr$ 68,00

vestidos de praia

vestidos de passeio

vestidos de tolllete

Uma variedade belíssima!

Poltrona cama Cr$ 1.200,00

ALGUMAS OFERrAS ESPECIAIS DE ARTIGOS PARA
O LAR:

Finissimá marquísete, lar.g. 1,30 ..... "", Cr$ 25,00
Nylon de algodão, lindas, cores para janelas' Cr$ 32,00

I
I'oalhas para eõpa- duzia ..... , ... , ,. Cr$ 89,00

�retone Línhol, 2,20 �etro ,." " , . , , .. , Cr$ 53,.00
I�ol.cha de casal superror a ;......... Cr$ 114,.00

i I'oalhas de rosto felpudas a , .. ,.,... Cr$
,
15,.00

I logos de cretone para casal a ",., Cr$ '149,.00

Etc. Etc. Etc.

OFERTAS ESPECIAIS

Artigos para homens.

Camisas boas a " " .. ".,., ".. Cr$ 35,.00,
(Ca]ças de brim a

-

, Cr$ 57,00
Calças de tropical " """,.,.. Cr$ 95,.00
Calças de puro linho a , ,... Cr$ 225,0.0
Pijamas superiores , , . , . ,. Cr$ 129,00
Ternos de meia lã : .. , , . , , .. , . ,. Cr$ 225,.00
Guardas chuvas a ., .. "., .. ', .. ,.,.,., .. ,. Cr$ 75•.00
Camisas de seda Sport , .... , , , ..... , , .. , Cr$ 89,00

Etc. Etc. Etc.

GRANDES OFERTAS PARA CRIANÇAS

Vestidinhos bons . , .. , .... , , . , . , , , . , ... ,. Cr$ 25,0.0
Ternos de brim para mocinhos .... ",'." Cr$ 89,.00
Calças ótimas , , .. ..

"
, .. , .. , , Cr$ 35,-0.0

Camisinhas listadas .. , ... , ...
"

, , , , . , , , '. Cr$ 26,.00
Camisinhas de Jersei desde ",., , ..... Cr$ 43,.00,
Blusões' Sporte a, ..... " .. , , ", .. Cr$ 47,.00
Terninhos com bluslnhas a ,.,.,., .... , Cr$ 55,0.0"

Etc. Etc. Etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hão Querem {mancipação de,
,

seus Municípios I
�

s. PAULO, 3 (V.A.) -' Miguel Paulista ofereceu o II'O Tribunal Regional Elei- seguinte resultado em ., '

I
toraI apurou o' plebiscito 1628; votaram contra 875 e

ralizado nos distritos de a favor 700 eleitores. IItaquera e São Miguel Pau- I
lista. Os dois distritos pau-I _

Está marcado para breve:

listanos, por considerável
I plebiscito ,nos distritos,' de I

maioria, recusaram a eman- Osasco e Guaianazes, tam­

cipação. Itaquera, com

eleitores, apresentou o

guinte resultado:

contra e 274 a favor;

7431
bém pertencentes ao mu�i­

se- cípio de São Paulo. Acredi-
,

4861 ta-se que oferecerão os

São mesmos resultados. I

Havi.D�MDtor «_Carl Hoepc.ke»
-....'

RAP�DEZ _, CONFORTO -- SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí e Santos, sendo

neste último- apenas para o movimento de passageiros.

ITINERARIO DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE
NO ULTIMO TRIMESTRE DE 1953

/ .

IDA
de Fpolis, de, Itajaí

VOLTA
do Rio - de Santos
8/12 9/12
18/12 19/12
29/12 30/12

12/12-
22/12

14/12
24/12

Horário de. saída: de Fpolis., às 24 'horas -'

do Rio, às 7 horas

No
.

Aohangabaú

cisamente às 24 horas, soa- No fim-da cerimônia, o car­

rão pelo, Vale, os' grandes I deal transmitirá ao povo de

sinos da Basílica de São São Paulo, a benção . espe-

,'Pedro, cuja transmissão se-I cial do Papa, ,pronun(!iando
rá feita diretamente do Va- também um sermão. '

,

Aviso
DR. MOENNICH, Cirúrgtão-Dentista
Rua: Nerêu Ramos, 38 - fone - 2.834

REASSUMIU sua Clínica Especializada.

Florianópolis
de

ANDRADE & KOERICH

Expresso

Transporte' de cargas em geral entre Florianópolis,
,

Curitiba e São Paulo ,

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheh'o Mafra, 135
Fone: 2534/-. Caixa Postal, 43&
End. Teleg:'.: SANDRADE

Agência: - CURITIBA
Avenida 7 de �etembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Ag�ncia: -- SÃO PAULO
Rua Rio Bonilo n. 1247

Fone: 9-31-96 - Atende Rápido RIOMAR

End. Tdegr.: SANDRADE
-o-

(Agências no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com

tráfeflo mút'i/I) até São Paulo com a Ernprêsa de Tralt3'

portes Minas Ge�ais S/A.)

"

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

7

AQUECEDOR

ELÉTRICO

��"
I�ERS'ÃO e CHUVEIRO

--�-..........

,Capacôdade 30 LITROS

.• Construido 'ir.teiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

.' Játõ abundante na ternpe­
ratura desejada.

, CONFORTO absoluto"
Grande ECONOMIA

-", ''':t
''''' .....

';'.

,r...•.�.�,::��

o M[STURADOR DÁKO, de regu·

lagep' instantanea, permite o

_maior escola de graduações de

TEMPERATURA.

AQUECEDOR ELl:TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 ii 1.000 litros

Fabricados nos tipos
harizontQ,' 'e vertical.

• Construção splida, senao a caixa ihterna de COBRE e­

revestida de material altament� 'ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do' tipo tubular, inteiramente blindada.

• Controle automático, de temperatura por. T�RMOSTATO,
Que proporciona grande ECONOMIA.

'

GARANTE O QUE FABRICA
..--

'

f ...

-, V. RAMOS S/I.-Comérclo 8 'aenclas
lua -J,oão Pinto, 9••Fpolis••Sta. Cat.ri�.

1. COMUNICAMOS a

Para mais informações dirijam-se à
EMPR�SA NACIONAL DE :-lAVEGAÇAO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.2].21

IBanco �o BrasiI8.A.'10o' MIL 'CRUZEIROS
Para Malar Carlos de� Lacerda!soarão 08' sinos da F I S C A L I i A ç Ã O (trezentos dólares) men-

Basilica de S. Pedro ..

BANCA'RIA sais;
_ RIO; 3 (V.A.) - Os co- afirmativa de Vicente Fer- me tivess� feito' alguma

S. PAULO, 3 (V.A.) - ticano. Em seguida, Dom c) - para professores t'
.

f' IREMESSAS
� men arIOS que se aziam on- .r_eira, seu colega, e dizendo coisa".'

Nas vesperas de Natal, rea- Carlos Carmelo, cardeal MENSAIS brasileiros que se achem

leci d li "b
tem, pela manhã, na barbea- , na Corregedoria da Polícia O corregedor do D F S P

lizar-se-á no Vale do Ahan- .Arcebispo de São Paulo, PARA ESTUDANTES/' E
ecionan o íteratura ra- .,

," ... ,

,
..

,

. , US$
na que funciona ao fundos que ouvira quando Clóvis a quem chegaram os rumo-

gabaú, solene missa do Ga- dará iniício à missa, que se- s;lelra_,Jl.O exterionaté '

"l� 'rs
-

"d D F S P
, .

lo, que se revestirá de gran- rá dialogada pelos compo- BOLSISTAS 400.00 (quatrocentos dóla-
a garagem o ...., em narrava o caso. 'l"el" fêz instaurar inquérito

de esplender litúrgico. Pre- nentes da Ação Católica. res) mensais.
tôrno da morte de Raimun- Clóvis por sua vez con-I pa�a apurar devidamente o

2. De acôrdo com a re-
do Lima, VUI,I;J '�eará", firmou tudo, dizendo que I fato, -pelo que foram toma­

que desfechou um tiro no respondeu a "Ceará": "Ma-I das por têrmo as declara-
que,m possa interessar, que solução do Conselho, serão

Io Conselho da Superinten- admitidas novas inscrições
ouvido, no sábado, à tarde, taria Carlos Lacerda se êle ções dos informantes.

dência da Moéda e do Cré- até 31 de dezembro do cor-
1uando fazia a "roleta ru's-!, ,

. _' _

sa", no bar Pardelas, trou- ,- .

dito, em sessão de 24 do. rente ano, dentro dos Iímí-

s: g�a:��a g����a�s:��-I S 8 II C - E M
.0 barbeiro Vi�ente .Fer-I �.. • N. • • "

o prazo para atendimento, mediante apresentação dos _

rerra de Assunçao, residen-
'

no mercado de taxa oficial, documentos de praxe, in-
te na Estrada de Braz de SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES, COMPO-

dos pedidos de câmbio em clusive atestado de matrí-
P' 289

.

d
SITORES E EDITORES DE MÚSICA

•

1
..

d
rna, ,

....em lnelO a con- ,

favor de estudantes de grau cu a no extenor VIsa ope-.
'

.

b I
.

t
' 1 CId B '1' . 'I versa,

revelou que o mves- Temos o "prazer de comunicar aos srs Presidentes
supenor, o SIS as e me- o onsu a o raSheIro.. , .. . . . ,

.
"

dI,.
'

d
.

4 O did d Ao' bi 'tIgador da polícia carioca, de entidades associativas de carater recreativo ernpre-
ICOS em cursos e especia- . s pe 1 os e cam 10 ' . .

tá - d
.

d di -',.
, _ .. ' I Clóvis de Aguiar, aposenta-

r sarros e proprie anos e recmtos e rver'soes públicas
hzaçao e professores bra- relativos a tais remessas

d -esiderr R d que, a partir de hoje, a Agência Geral da SBAGEM no

'1
.

h 1 f'
. . io, resi ente na ua o

E d d S C '

1SI erros que se ac em e- .icarn sujeitos ao pagamen- 'h 1 252
sta o e anta atarina estara insta ada à Rua Traja-

cionando literatura brasi-I to da sobretaxa de Cr$ 7,00,
Riac ue o,

"

'. apartan:en-I no, n. 12 - 10 andar - Salas 14, e 15, Edifício São Jor-
.

.

. .
-

, I to 403 havia SIdo convida- ge Caixa Postal 460 e telefone 2 144 nesta C it 1
leira no exterior dentro (sete cruzeiros) por dólar ] , " ..., api a .

1
.

t 1'.' ",
. 1 t' 'do por "Ceará" para matar Diàriamente, no horário das- 9 às 12 e das 14 às 17

c os segum es imites: I ou' seu equrva en e em ou- _ h it d
'
r' d ib

'. .

"

'

,
O jornalista Carlos Lacerda, oras, a en era <.o to os os contri umtes e mteressados.

a) - para estudantes de
I

tras moedas. ': d Florianópolis, lO de dezembro de 1953. <,

. ,

US$
,

'

FI
. , Ii (Se) 30 d

mediante a paga e......
J' ,

M' d l
'

grau superior ate
'

....

,
orianopo IS " e

$ 100 00.0 V'
' ose . anano e O iveim

200.00 - (duzentos dóla-" novembro de 1953.
Cr . ,00. icente Inspetor Geral para os Estado do Sul

I Cardoso, de 36 anos, resi-
res) mensais;· .. Edga1·d da Cunha Cidade. _

dente na Rua "D", lote 21,
. b) - para bolsistas e; -:- Gerente

I em Honório Gurgel, teste-,
médicos em cursos de espe- "

Osmar Cunha - Chefe
munhou, corroborando a

cialização até, US$ 300,00' do Serviço

corrente, resolveu prorro-] tes e condições acima;

gar até 30 de junho de 1954 3. A inscrição será feita

.................. ". _ _.__ -._01" ""

Escola, Prática' de Comércio
êenna Pereira $fSllffRI�D

I

TECEL"AGEM HENRIQUE
DE. BRIDA S.1A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÀORDINÁRIA
_

(10 Convocação)
São convidados os Snrs. Acionistas a comparecer á

séde social em Criciúma, neste Estado, no dia 12 de
Dezembro, às 14 horas, a fim de, reunidos em Assem­
bléia Geral Extraordinária, deliberarem sôbre o se­

guinte:
a) - Discu�são I:l deliberação sôbrea dissolução da

Companhia;
b) - Assuntos correlatos gerais.

Criciúma, 26 de novembro de 1953
Arnado De Brida

Diretor

·ãiiêüurê""Seü"lüiüif
Estudando para os Concursos de:
OFICIAL ADMINISTRATIVO

Ordenado de Cr$ 3.580,00 a Cr$ 7.080,00
(instruções no Diário Oficial de 30-lX-53)

E�BANCO DO BRASIL
Ordenado de Cr$ 2.990,00 e mais as gratificações.
Preço da coleção completa de pontes, para cada um

dê.s�e� Concursos, rigorosamente dentro dos programas
OfICIaIS, Cr$ 300,00. Porte aéreo" mais Cr$ 50,00. Pedidos
por Reembolso Postal ao I. N. C, A. - Praia' do Bota­
fogo, 526 - RIO. Tele. 46-3815.

EXAMES DE ADMISSÃO
la E'POCA

INSCRIÇÃO: 27 de novembro a 12 de dezembro
EXAMES: 14 e 15 de dezembro
Para inscrição e 'informações a Secretaria atenderá ;

diàriamente das 17 às 19 horas. -;

Sede da Escola: ,GRUPO ESCOLAR JOSE' BOITEUX
- ESTREITO-

-_._-_._-

Cerâmica São' Caetano
"-

TIJOLOS PRENS1UJOS, TELHAS, LADRI-
uros, RODAPÉS'E MATERIAL REFRA ..

- TARIO
PRONTA ENTREGA o Centro de Irradiação

O G aC· . I Mental "Amor e Luz" realiza

SnY ama I a. sessões Es?téri�s, todas �s se-
, '. gundas feIras, as 20,30 a rua

JERONIMO COELHO. 14 - Caiu Postal, Conselheiro Mafra, 33 - 2°

239 - F1orianópoU. I in�N'TRADA FRANCA
DISTRWUIDORES

'

r;;'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A 'Palavra de Nerêu Ramos'Q M
Agradecendo a consagradora h�menag�m que lhe ram e ainda se chocam ideologias inconciliáveis, dispu- -

-,-
•

d· d ·0-
·

lofoi ante-ontem prestada, o sr. Nerêu Ramos disse: tando o dom�nio �o mAundo, mas também d� erros acu�u- oao permllu aVIo a· os aVI es a IaUma generosa iniciativa de cronistas parlamenta.res ,lad�s que nao sao d�st� ou �aquele, I?orem �e muitos,
A população desta

CaPi-j
Gesildo Beflozzi Passos e

I
das 13 horas. Em face dês:..

que tanta lucidez e claridade espiritual! irradiam na im-
I se,na� de todo.s,. �onstltUl de SI mesmo Imp�ratlvo de re- ,

prensa do país, ampliou-se, por fôrça mesmo do alto pen- n;mcla e sacrificios de que devem cO�'pa1'tllhar quantos cal movimentou-se, ontem, Antônio M�ta Paes Júnior, se máu tempo, à esouadri-
sarnento que lhe era seiva e inspiração e se transformou I tem qualquer parcela de responsabilidade no trato da para assistir às evoluções foi ob?'igada a prosseguir lha não foi possivel levan-, . I· rbll I

para logo-nesta .apoteetica consagração ao Congresso COIsa pu ica,
"" dos aviões a jato, da FAB, viagem, ante-ontem, para

Nacional, d� qual movidos de razões patrióticas e de �o- Sem embargo das aperturas fmancelr;s do erarro,
os quais, segundo previsões o Rio, em »irtiule de não

bres intuitos, para seu" maior prestigio e dignificaçao, vem, �nt�etanto, o Congresso,. da�do ao governo t;n: tem­
participam representantes das mais diversas atividades. po proprro os rec,:-r�os e _meIOs Julga?�s neces�ar�o,s �o não conjirmadas, aqui esta- haver teto suficiente' em. cnsioso que estava, irá u-

.

De mim, desejo desd€' logo confessar que nada me seu plano, �e admmlstraçao,. sem prejuizo _do equilíbrio riem. a parti?· das 9,00 horas. Bacacherí, Curitiba;- guardar que melhore o

exaltaria mais a carreira política que o sornar, nesta ho- orçamentário, q�e lhe tem SIdo preocup�çao �e�mane�- Ao campo de pouso da No entanto, o tempo nes- tempo,
I
afim-de presenciar,

ra de jubilo cívico, as. honras e as responsabilidades de te, por�ue considera fundament.al o combate a mflaçao Base Aérea compareceu ta Capital, no período da ? que não foi possivel, on­
aqui simbolizar o parlamento brasileiro, mercê do cargo q�e VaI cor::oendo cada vez mais danosamente as ener-

númeroso público, desta- manhã, apresentava-se com tem como [õra anunciado,
de presidente da Câmara que mais especificadamente re- gias da Naçao.

.

_

presenta 0 povo.
Podeis imaginar, senhores, o que ?e abnegação e cando-se o sr. Prefeito da melhora, vindo- a não ofe-I êsse inédito espetáculo sob

E', pois sem dúvida, esta consagração, ímpar, na vida renunci� repres�nta p�ra camaras políticas, penetrad�s Capital, o sr.Ten: Cel Pe- recer visibilidade a parti?: do céus de Sarda Catarina.

política do país, expressiva de elevado e fecundo sentido do razoavel desejo e ate do dever de carrear para as um- dra Pires, Comandante da
democrático. dades fed�rativas que. �s seus componentes representam, Polícia Militar e oficiais,

Partindo da I_rn�re�s�, é a própria op�nião livre �o recur�os que lhes .f:clhtem : acel:r�� o progresso, I?er- homens da imprensa local e
país que se alteia, para afirmar a sua confiança nas Ca- severarem .na �e�}s�o de nao permitir que delas saiam

maras representativas da 'Nação, na sua permanente e orçamentos, d�flClan�s. . .

exmas. famílias.
indormida vigilância democrática, na sua atividade rea-

. �ssa so circunstância, ao me�mo tempo, que e�Id.en- A �squadrilha, que ontem

lizadora e construtiva e na sua dignidade de poder inde- ela nao estar o Congresso desvestido de espír ito público, deveria chegar a esta Ca-
pe-ndente ./ ressalta a elevação e o critério superior e patriótico com

.

1 1)' d
.

d.

.

. d líd
.

t
.

di li I
"lta, so o coman o o -�

Não é de estranhar-ou.surpreender que da Impren- que -os s�u.s gran es 1 eres �r.len am, gUla:n...---e I�Cl? 1- '

. ."
•

sa haja partido a iniciativa. Imprensa e Parlamento são nam as diversas corr�ntes políticas e� que' ele se divide. MaJor. A», Ruy Mm etra Lá- Florianópolis, Sábado, 5 de Dezembro de 1953

instrumento ou forças democráticas que se ínterpene- Havendo-se e �gmdo, cumpre �mda acentu�:, c�mo I' ma,. uüeqrasuio-a os Caps.
tram, que se auxiliam, flue se completam e que se aper- ?oder autonomo e 1l1deper:d�nte, na.o esqueceu jamais o Avs. Aclelio del Tedesco,
feiçoam uma sob a ação \enefica da outra. Sem Pà�la- ,-,ong�ess? que lhe era e e Impera�Ivo e mandamento

menta, não há imprensa livre e integrada verdadeira- !ons�Ituc�onal manter com os demais poderes �qu�la.h�r- TIMmente na missão de "garantia sagrada de todos os direi- noma cna�ora que ser�e para fOJ;tal.ecer as instituições
� , í)

tos e de único recurso pronto e certo dos homens de bem ..! que �he sao da essencia e da proprra ba�e esh�utural..
contra os maus" como há mais de um seculo, afirmava ,. Esta homenagem, portanto, senhores jornalistas, tí- AUMENTOS

_ uma grande vo; no p�rlafr:ento da gloriosa Nação que: rando à vossa iniciativa 0_ possível c,a�áter ressoaI, � um

Depois de um longo e

ensinou ao mundo o amor e o culto d
..

a liberdade. I gesto lar.go de compreen.sao democrática
..
E uma atitude

d d f tenebroso inverno (ó o
Sem imprensa livre, privado fica o Parlamento da 'que e SI mesma s� e I�e e se caracteriza,

.

fonte cristalina onde se espelham anseios, amarguras, I <;?raças, vos seja, pOIS, pelo. Con�r:sso e p�lo �rasIl poeta}, o sr. Governador

reivindicações . necessidades individuais e coletivas de _9ue ele representa nas suas mais legítimas asprraçoes. Enviou mensagem ao Legis­
que" deve ·cuidar o Poder Legislativo, no traçar normas .Para vos inte.:pretar os sentimentos, e para lhes .dar [ativo, propondo aumento,
legais para a a.ção dos demais órgãos da Soberania Na- lummosa expressa0 v,erbal, convocastes Barbosa LIma

l)ara o es.quálido e famin�o
cional.

•

que, sendo dos vossos, e dos m.aiores e mais 'brilhantes, é
t b' d

.

1 t l'd d d B '1 fUllcionalismo público E
Sem imprensa livre, faltam ao Parlame'nto a analise am 7m �s maIS c.omp.e as persona 1 a �s o raSI .

e a critica oportunas de seus 'átos e deliberações, as quais �on.tempora�e�. Hlstonad�r,. hom.e!_? de letras, orador, rê--lo, de fórma tUill'u l1urá­

constituem formas fundamentais inarredáveis de cbia- lunsta, admlmstrador de lunda Vlsao, homem de Esta- ria. SerÍl planejampnto. I
bOl'ação .ativa e de ajuda inteligente. Mesmo quando a- ;:0 que �e.ve sempre por divisas o conceito .d: Bart�lOu: Perdendo-se na reesL'Jtu-
Paixonada e aspera, util e valiosa é a crLica, porque leva em polItlCa c,o,mo em tudo a suprema habIlIdade e seI'

I1 1 h ração onde há gatos; Li:' e-
os homens de espírito varonil e consciência limpa ao re- ea e onesto.

.'

r

exame dos assuntos e a um maior zelo dos negócios pú- Para o topo desta mesa merecldam�nte destacastes bre. Mal feita, porque iD,-

blicos. Prudente de Morais Neto, cujo nome evoca uma tradi- justa. Há funcionários que
E' na imprensa que o fato político, o fato econômico ·;ão de dig�:ü�ade e ho�r�, e que é paradigma d� v?s.sa foram contemplado,; com

e O fato social ressoam com mais celeridade e nos seus .10bre·profIssao, pela aglhdade e segurança de raCIOcmIO, d 1 t· t ,t _

1 IA' tIl l' 'd d"
ez e ras e ou ros, lon u

aspectos de maior' relevo e de mais premente e atual :Je a e egancla men aí pe a lmpl ez e graça no lzer, _.

d.

'f'
- pelo denodo com que defende principias e ainda pela I

do, que nao salram e on-
slgm Icaçao. .' ,

dUm mestre insignissimo do jornalismo francês, todo suaVIdade no �rato dos h.ome�s. . .

. de es�avaAm. Permane'�e� o

feito de, c1arid�d� e sintese, escreveu alh,:-res que a .im- ,. .

Por tudo .IS�O e pelo ��Ito que amda haveI� de. fa- I
no mIsere .de antes. COlsas

prensa e um smo de claras e largas sonondades. E dIsse zer p;lo prestIgIO � fortalec:_lmento do Poder Leglslabv?, assim, aconteceram n'1 pro-
berri porque é ela que diàriamente acorda as consciêu- ,que e a democracIa em açao permanente, ponho-vos as .' t I,

_.,

I
- ,

f
. -

d t . t- h po..,ta governamen a , qU.e o
cias e as convoca para a oraçao matmal da. lIberdade maos e as pres IgIOs.as maos e quan os nos es ao on-

.. _

que é a sua própria fôrça e essencia. ,

.' rànd� de sua presença ou a�sistindo de sua solidariedade: 'L. Bornhau��n eXIJC', n�o
E' de Rui qúe "Imprensa e Liberdade, Jornalismo e ,o cal�do e caloroso agradeCImento dosparlamentares do ::-p:Jam modlÍlCad�s, m, fII-

Consciência são têrmos de uma só equação. Onde a ma- BraSIl.
,- cragem do LegislativíJ. Di-Inifestação da cO,nsciência não fôr independente, não há I "Levantando � min?a taça em, homenagem à Im- .:.t.ndo que deve ir assim

Jornalismo Onde a Imprensa existir a independência no prensa e-aos seus mtrepldos batalh9dores, envolvo nessa -

d. ,

I h t d t Ih
. , ...

t' I 111esmo. para nao emúrar a
.

escrever é irrecusável". \ omenag�n: o os quan os se e aSS?Claram a mICla Iva
.

.

_
I

.

Não há, pois, dissociar Parlamento e Imprensa nu- e pela f_el!�Idade de todos ergo aos ceus o pensamento e , apIOvaçao. E, �e houver

ma verdadeira democracia, " único sistema de govêrno ) coraçao .

I
emendas, correçao, ou qual-

comJ?atível �om a dignida?e e a li?erdade dos cidadãos",

AsS.. emb.lel·a LeUI·slall·va I quer ontra coisa, S. Exa.
na smtese smgela e perfeIta de PIO XII.

I ,'etará. Inapelavelmente. O
Daí porqu� o Congr:s�o Nacional se compraz e se

,. dmontoado de injll.';tiças,F I Q' iiorgulha desta extraordinarla homenagem, que tanto o
. -

j' ..,.,eIt an '-"
prestigia .e .

o anima �ara a continuidade d? seu esforço _

_

.

_

.. ,

_

I
falhas !! omlssoes L evera

I· .�..
·

V
em beneflClO do BraSIl e do seu engrandeCImento e com Sessao de 3 12 53. I O requel'lmento fOI apro . "02r aprovado (quer o sr.

,

.

fito no aperfeiçoamento das suas instituições políticas. Presidência - Deputado vado por unanimidade. Bornhausen) sem [·xame, NúMEROS
Mas, nesta consagração ao Poder Legislativo, de par Volney C. de Oliveira. 'Centenário do Pamná sem estudos. Já. na f'refei-I

com o estimulo patriótico que dela 'lhe vêm, há um a�- ,Secretaria - Deputados Solicitou o deputado 'pes-' t t OA to'
I

Ab I
- , d d '1

.

T ura, o aumen o prop s .

pecto so re o qua nao me e a o SI enclé�r. ransparece I 'd B b L' V d' t c' .

B 1
I

êle translucidamente da própria iniciativa que aqui nos
E PI ia ar osa e enOlr - se IS � . .s>Iquelra e.o: no- I pelo Chefe do execlltivo

congregou.' Ferreira. meaçao de uma comlssao de
hmunicipal, não fére ciirei-

Há nela em verdade um julgamento, que se há de Telegrama ao dr. Nerêu deputados, para representar tos. E' uma fórmula que
ter como alto e �ereno, porque dá opinião esclarecida do Ramos o nosso, Legislativo nas fes-I atende e atingé, todo Q fun-
país. ,

"

Ao ensejo da homenage� I tividades dó Centenário, a-I cionalismo dando-lhes aO Poder Legislativo, verdade seja, _não é querido do - '/ .

'

povo. Não o foi no pa�ado, apesar dos grandês nomes =Iue a ba'ncada de imprensa diando o sr. presidente a wes:ru.a vantagem. Como fi-

que, no Império'e na República, lhe marcaram a atitude, da Câmara Federal, pres- ::liscussão da matéria para a zerªm algumas autarquias,
Não o é na atualidade política do país, nada, obstante tau, ontem, na pessoa do §poca oportuna, já que a Gnde o sr. Fontes buscou
na,Scido de urnas livres � secretas.

_ seu presidente, e insigne ca- Assembléia ainda não rece- mspiração. (Dizem, até, queNão é querido, porque o povo na realidade não lhe ;arinense Dr. Nerêu ,Ramo,s, ,berà cOlwite nesse sentido. foi um pessedista 'que trou-acompanha a atividade senão nos seus aspectos mera- I'

mente políticos e nos casos sensacionais. Só os homens ) deputado pessedista Wil- {e do Rio, o esquema ora

,de pensamento, os estudiosos é que lhe penetram a ati- nar O;rlando Dias propôs à .lpresenbc1o, ao estudo da
vldade, no que respeita aos trabalhos própriamente Je- Casa a expedição de um te- Câmara Municipal). De
gislativos que êle realiza através de suas comissões, téc- legrama congratulatório, va- 'Exfmpl6 para' qualquer fórma, o aumentó
nicas, os quais raramente vêm à luz do dia, morrendo
nos p!'ecários órgãos oficiais de divulgacão.

zado nos seguintes termos, \
•

d
�)çneficia igualmente, a tO-1. Sabem ·os que conhecem a vida dos parlamentos, que ao eminente coestaduano: S�r ... segU I 9

..

' dos. Com exeção do sr..
é nos trabalhos das comissões técnicas que se lhes defi- "Assembléia Legislativa ' ?refeito, ·que pulou de sete!
nem e assinalam a elevação mental, a cultura e a capa- Estado Santa

.

Catarina vg mil e setecentos cruzeiros,
'd d

.

t t t' d'
. O juiz criminal da cidadeCl a e m erpre, a Iva os interesses gerais. '.lssociando-se grande júbilo '

a para onze mil. DeixandoEsta homenagerp, que é um julgamento de Íl'recusá- ,
.

f' lh'd A
Je Eva Peron condenou

1· t' d'" N
-

l"d 1 com que OI aco 1 a em to-
d S longe as percentagens deve JUS Iça, vem Izer a açao, em voz ImpI a e cara,' três anos' e prisão o ex- e-

gue o-Congresso tem servido aos interesses da coletivi- las as classes do país a ho-
.'retário das Obras Públicas 30,20 e 15, que apontou pa-I

dade brasileira com inteligência, corri dignidade êxem- menagem que vg por inicia- J P ,'. d B A' ra os seus subordinados.
1 d

. 'la rovlncla e uenos 1-
pIar, com altivez, sem a ar e, sem agressividades conde- tiva dos profissionais da 1m

.

Sabemos que ha' uma lei,d ' � I nos, sr. Raul Anibal Mer-
_
náveis, e com zelo patriótico a grandeza do país, numa prensa vg será prestada em

t 1
-

d s eqúiparando os vencimen-exata e lidima compreensão das linhas mestras do regi- . ;
can e, por ma versaçao o

me, restaurado no grande diploma constitucional de 46. data de hOJe a V. EXCla. vg '.

h
. 'bl'· . b' tos de Prefeito aos de Se-, II um eIras pu ICOS, e lna 1-

Homem público, com consciência da sua vocação p�- como símbolo do Poder Le- l't d f
.

1 cretários de Estado, mas
I I 1 ou-o, e arma espeCla e

ra a carreira política, que é "por excelência; o campo dfl gislativo vg vem manifestar- I

t
,. sua senhoria devia çlar o

vontade e da -ação, das lutas e dos choques", não padece Ih
.

1 A.' i perpe ua, para o exerclClO
e o seu mtegra apolO a

d'
.

'b!" exemplo, comungando com
o meu espírito do "pessimismo melancólico e alegiaco"

sua conduta à frente da Câ-I
e cargos pu ICOS.

f
que nada edifica e constrói. Creio, por isso, e sincera- os seus uncionários2, das

mente, que, se persistir nos elevados propósitos que o
mara dos Deputados vg ex- Considerou' o dito magis- mesmas vantagens. Como

animam e revigorado agora do vosso julgamento, o Con- ter�ando-Ihe �i�da a satis-I trado ter sido comprovado fêz no caso da carne, C,)l1-

gresso Nacional há de restaurar-se no conceito popular, façao e o ,legItlln.o orgulho
I que o referido ex-Secretá- soante entrevista de sua co-

porque viga mestra insubstituivel do regime democrá- d t d htico.
e q�e es a pOSSUl o o povo

I rio utilizou materiais e pes- sin eira. Não havia '

carne

Há de restaurar�se pelo esforço comum de quantos
catarmense por ver um dos Eoal ao serviço do govêrno, para o povo, então sua se­

o compõem, pelo senso de responsabilidade que dia a dia seus ilustr-es homens públi- para construir uma casa. rihoria, acompanhando o

mais o domina e o dignifie.a ·e sobretudo pelo dever de cos centralizando e defini�- Ademais realizou uma via- sofrimento da coletividade,
pensar no Brasil'antes que no interes�e individual de do a altivez e a soberania do gem util�zando 'automóvéll jejuou!

Irmãos na luta, ir-seus membros ou no de grupos e facçoes_ Parlamento Nacional tA-I ..
.

.
- A , .

Mais do que qualquer outro deparou o atual con-) '. _

p
.

ofICIal, pessoal e gasolma,
i
.maos na_ do;. Mas, v�ncI:,

gresso embaraços e tropeços à sua ação realizadora. A
tenclOsas saudaçoes PresI- , tudo pago pelo fisco. ' menta nao e carne. VaI da!

situação econômica' e financeira que aflige e tortura o \ dente da Assem.bléia Legis-I' ,

.

j que ... Leãosinho., hein? Ipaís, consequência não só do conflito em que se choca- Jativa de Santa Catarina". (Do O Jornal) ....BUM.

,

au Tempo.

tar vôo do Rio.

O povo de FlO1-ianópolis,

Escolã de Formação' de
-Pilotos Comercíais

RECONHECIDA PELA DIRETORIA DE
AERONAUTICA CIVIL

A SERVICOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL
LTDA. comunica que se acham, aberta's as' inscrições
para o Êxame de Seleção ao curso acima.

Sao condições e documentos indispensáveis:
a) - Ser brasileiro nato;
b) - ter mais de 17 anos e menos de 25, referidos

êsses limites ao dia 10 de Março do ano da
,matrícula;

ser 'solteiro e não servir de arrimo e pessôa
alguma;

ter bons antecedentes comprovados mediante
atestado ou' fôlha corrida fornecida por au­

toridade, competente;
haver cõncluido, com aproveitamento, o cur­

so secundário 10' e 2° ciclos completos;
f) - estar autorisado pelo pai, mãe viuva �u tutor

. (menor de 21 anos);
g) - apresentar certidão de nascii11ento;
h) - quitação com o serviço militar;
i) - 3 retratos 3x4 cms. tirados de frente (cabeça

descoberta) ;

OBSERVAÇÕES:
a) - Os candidatos de 18 a 21 anos incompletos,

q�e ainda não possuirem certificados de re­

servista; deverão apresentar próva de alis-
tamento militar_

-

b) - AS INSCRIÇÕES ENCERRAM-SE IMPRE­
TERIVELMENTE NO DIA 31 DE DE­
ZEMB.RO.

Os interessados deverão procurar a Séde da
Sucursal (ou Agência) .da Cruzeiro do Sul,
à rua Felipe Schmidt N. 40 J)ara os devi­

dos esclarecimentos _

c)

d)

�)

c)

Todo o dia, nestes últimos anos, o jornal pala­
ciario anuncia um rompimento na bancada pessedis­
ta! Coesão, disciplina, 'homogeneidade são para o

folhetim radaresco atributos da bancada governista!
Falem, agora, os numeras: Quando o sr. Irineu
Bornhausen assumiu o govêrno, em janeiro de 1951,
as forças políticas na AssembJéia estavam assim di­
vididas: Bancada situacionista. - coligados - 21
deputados; bancada oposicionista - P.S.D. - 18
deputados.

-

A situação hoje é a seguinte: bancada situacio­
nista: 18 deputados;. oposição - 18 P.S.D., 2 sem

legenda e 1 P.R.P. - 21 deputadõs. Como se vê._.
o jornal da Tiradentes tem razão! Aquelas intri­

guinhas diárias, que semeia pelas páginas, deram
êsse magnífico--resultado!

.

DISCURSOS

Assinalamos, daqui das colunas, há dias, uma

circunstância interessante quanto aos discursos go-
r vernamentais: 10 - Na Capital, em solenidades de
projeção S. Exa. lê peças lapidares, dignas de an­

tologia, como aquela soberba oração do Clube Do­
ze, no Curso de Expansão Cultural; 2° - nas sedes
municipais, S. Exa. lê discursos de menor padrão
mental, inconsentaneos ao momento, muitas vezes,
porque fala como udenista, quando qevia 1I,espeitar
os presentes e falar como primeiro magistrado; 3°
- nos municípios menores, de menor eleitorado, S.
Exa. pede para aos seus secretários falarem em seu

nome; 40 - nos distritos longínquos S. Exa. vai
de mano, no improviso mesmo. Daí a conclusão: A
presença de S. Exa., nos selaS discurso, é inversa­
mente proporcional ao quadrado do conhecimento
gramatical dos ouvintes!

OUTRAS FALAS

Da critica acima, concluiram os genios da im­
prensa agronômica, que o sr. Nerêu Ramos nãó'

. gosta de falar a colonos.
Asneira. Nunca ningu�m falou tanto e tão bem

aos colonos como o atual Presidente da Câmara. E
falou através de suas obras. Dando-lhes as melho­
res estradas do sul do Brasil. Empregando os im­
postos em obras úteis às coletividades: hospitais,
maternidades, grupos, centros de saúde, colonias
para hanseneanbs e para enfermos mentais, etc. etc.
e não em palácios de luxo ori�ntal para uso e gôzo
dos poderosos.
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